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N a animação jovial daquelle baile, Marilú é 
uma nota de melancolia. Os rapazes não repa-
ram nella nem nos seus dezoito annos. . . 

A amiga experiente — 

Minha querida, só a 
saúde attráe, só a ale-

- Você já viu ? A assanhada 
da Marilú não perde uma só 

— Também 
y^x / e s s e s idiotas dos 

=.« rapazes é que 
são culpados : 
não a deixam; 

Jisentar nunca 

NO D I A - S E G U I N T E 
— Que terei eu, santo Deus?! 

Em todos os bailes fico sempre 
tomando chá de cadeira. Hon-
tem só. fui tirada duas vezes, e 
assim mesmo por misericórdia. . . 

— Eu já fui assim. Mas graças 
aos conselhos de mamãe, curei-
me radicalmente de todos esses 
males, todos elles causados pelas 
perturbações ovarianos. l h a , co-
mo eu, A SAÚDE DA MULHER e 
verás os resultados. 

Suspensões, regras escas-
sas ou dolorosas, distúrbios 
menstruaes e suas conse-
qüências, são combaiidos 
com o uso constante da 
SAÚDE DA MULHER. 

O santo reme-
dio das moci-
nhas, moças ca-
sadas e senho-
ras de edade 

HcJuJ" 

A Saúde da Mulher 
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O melhor 
presente 

o mais inte-
ressante se-

ria um 
aquário! 

AQUARIO! 
Rica Collecção de Pelxss de 

; Adorno, Plantas Aquaticas, Li-

i vros de Instrucção e os dem»is 

apetrechos! 
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M a d a m e V Igée 
Xos princípios da primeira metade do 

•século X V I I . nasceu em Paris, entre qua-
dros de .-rio aquella que foi conhecida <!:•-
pois p lo s. u notável talento. Aos vinte an-
nos manifestou-se a sua forte tendenci.-i 
pela pintura. Ao morrer seu pae. sem dei-
xar-lhe fortuna, foi preciso que a. joveu se 
preoccii])asse mi ganhar o .s.u sustento <• 
de sua mãe. Luisa. por intermedio de suas 
amigas Doyen e Vermefc. recebeu alguns 
pedidos e foi animada por quantos se ap-
proximavam delia. Era uma joven bonita, 
com uns formosos olhos p-nsativos, uns ca-
bellos castanhos claros que se elevavam na 
fronte e uma bocca de traços lindos. Ves-
tia-se com simplicidade. Eram vestidos de 
linho. com cinturas folgada.s que lhe torna-
vam a estatura bastante alta. I). ministrava 
a suavidade e a graça natural e isto faz 
com quantos a conhecessem se sentissem 
íittraliidos. 

Foi um grande incentivo á sua fama. 
a exposição de retratos que reali.sou em 
1774. na. Acad-mia de Saint Luce. a doação 
•que f.z á Academia Franceza. dos retratos 
de La Hruyére e do cardeal Fleurv. 

Luisa Vigée havia-se entregado intei-
ramente á sua arte. E por ella recusava to-
das as propostas galantes. Era virtuosa. 

Para corresponder aos MI cargos da ce-
lebridade e -satisfazer a todos os pedidos 
que choviam de toda a parte, teve qu:* re-
nunciar aos seus divertimentos favoritos, 
que eram as visitas ao Lux mbury. passeio 
tio houlevard de Templ<'. nos (tampos Ely-
•ccos. com o lago. os barqueiros e a musica. 

Ca.sou-s.-, depois, com um senhor Le-
brun. critico de arte e ncgociantte de qua-
dros. Xi-ste passo de sua vida não foi feliz. 

Foi apresentada á corte de Maria An . 
tonietta e mereceu a sympathia da sob.ra-

L e b r u n 
na. A essa real amizade devemos uma série 
de retratos da encantadora *- desditosa rai-
nha. 

Madame Vigée Lebrun dissipava a« 
suas contrari: dades. distrahindo-se nas 
suas recepções. Taes concertos nocturnos 
-uccediam-se em sua casa e. como esta ; r.i 
pequena, os convidados tinham muitas ve-
zes. que se sentar 110 chão. 

O seti t.jrror foi grande quando explo-
diu a revolução. Acabava de rec ber cem 
íuises por um retrato, quando, louca de 
pavor, teve que fugir com sua filhinha. Via-
jou durante treze annos, tendo permanecido 
im Roma. Vierina, Londres e t'in toda par-
le foi accolhida com grande admiração. 
Pintou um numero considerável de retra-
tos disseminados, hoje. por todos os mu-
seus e galerias da Europa e da America. 
Em ISffcJ, volveu á França i- quando Luiz 
X V I I I voltou ella reappareceu nas Tulhe-
i ias e em Versalhes. Já não era o mesmo 
tempo anterior á revolução. Lebrun tinha 
iin.rrid') em 1SI:í. sua filha que tinha che-
gado a s. r a condessa Czerritclioff. fallecen. 
também, em ISIS. 

Madame Vigée Lebrun constituiu, na. 
quella época de preconceitos, uma excepção 
honrosa para a mulher. 

Foi uma precursora. I)e «na arte e de 
sua intelligencia tirou proveitosos lucros 
que lhe permittiram levar uma existencii 
confortável, de consideração e de apreço p •-
los seus méritos. Morreu em 1S42. 

«j NOVO MUNDO 
CAPIIAL « ooo oootooo 

C O M P A N H I A DE SEGUROS TERRESTRES E M A R Í T I M O S 
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VIDA FEMININA 
O amor de Douglas e 

Mary ou uma bella 
illusão que se perdeu 

Não morreu ainda no espirito 
do publico a doce recordação do 
casal Douglas-Pickford, que du-
rante alguns annos enclieu os 
écrans e symbolizou uma época 
completa da historia tio cine-
ma. 

E eomtudo, o tempo, que não 
poupa illusòes deu-se á ingra-
ta tarefa de dissipar com o seu 
sopro implacável a frágil bola 
•de sabão da sua felicidade ma-
trimonial. 

Douglas e Mary foram duran-
te muito tempo os noivos ideaes 
de todo o mundo. Viveram ho-
ras de triumpho e accumula-
ram uma brilhante fortuna. A 
discórdia parecia não encontrar 
lugar entre elles. 

Foi o tempo do "Zor ro " , das 
"Pernas Altas do Papá" e do 
"Pequeno I.ord Fountleroy". 
Pickfair, a sumptuosa residên-
cia do casal, nas immediaçõcs 
de Hollywood, tra. cqiãn consi-
derada o templo da felicidade 
conjugai. 

l"m dia sobre este viver se-
reno soprou o vento da desa-
vença. Douglas começou a fazer 
ausências cada vez mais pro-
longadas. A principio, os cliro-
nistas dos jornaes americanos, 
sempre ávidos (le novidades 
sent imentaes, não ligaram im-
portância ao facto. Mas tempo 
depois começaram a notai-o e 
a dar explicações que o caso su-
geria. 

Alguma coisa de anormal se 
passava, a despeito de tudo 
quanto os dois esposos aff irma-
vain em contrario. Aproximava-
se um Natal e Douglas seguia 
em viagem. Caçara tigres no Ne-
pal e percorrera a China como 
bom turista americano. Mary 
enviou-lhe um tclegramma a 

recordar a Festa da Família. K 
cavalheiresco como sempre. o 
Zorro interrompeu a viagem, 
utilizou os mais rápidos meios 
de transporte e conseguiu che-
gar a tempo de commcmorar a 
data festiva na doce intimidade 
do lar. 

Os optimistas rejuhilaram. 
Afinal, o sympatliico marido da 
"Noiva do Mundo" permanecia 
fiel ao seu amor. E essa convic-
ção trouxe alegria a muitos es-
píritos. Iiifclimcnte, a at t ilude 
elegante de Douglas não passa-
va do ultimo clarão dum amor 
que se extinguia. Passados p i "-
cos mezes a separação annim-
ciava com caracter irrevoga\el. 
Douglas e Mary. os esposos ipie 
o mundo inteiro siippunha li-
gados pelo mais terno affccto, 
tinham reconhecido em com-
mum accordo que não lhes era 
possível continuarem a viver 
juntos. 

Douglas partiu para a Euro-
pa. Os que o viram (le perto jul-
garam adivinhar-lhe no rosto 

O F F E R T A S 
P A R A 

TECIDOS E ENFEITES 
proprios para fantasias de Carnaval 
ou toilette de baile assim como 

FANTAS IAS PROMPTAS 
para s e n h o r a s ou crianças 
O F F E R E C E M O S D E N T R O DA N O S S A 
N O V A P H A S E DE V E N D A S POR 

P R E Ç O S A O A L C A N C E D E T O D O S 
Schaedlich, Obert & Cia. x Rua Direita, 16-18 
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expressivo <i sulcozinho duma 
magna muito intima e dum de-
salento muito profundo. 

Quando em fins de Agosto 
deste anno Douglas regressou a 
Hollywood a esperança voltou 
a animar os que acompanhavam 
a marcha do seu romance. Os 
dois esposos iriam reconciliar-
se? 

Soube-se depois que não. Iam 
apenas tratar de negócios. Se 
gundo parece a situação finan-
ceira de Douglas está bastante 
comprometida e a de Mary, 
embora superior, está longe da 
passada prosperidade. Desejoso 
de não levantai entraves a mar-
cha d<> processo do divorcio, 
Douglas fizeram esta viagem a 
fim de regular certas questões 
para cuja solução t sua presen-
ça era indispensável. 

Douglas e Mary foram, como 
se sabe. os principaes funclado-
des da "1'nited Artists". a em-
presa que realizou quasi todos 
os seus filmes de grande exi-
to. Afirma-se que resolveram 
ambos vender as suas quotas 
nesses estúdios á nova firma 
"Século X X " . 

Seja como fòr. o que ficou 
demostrado é que nem um nem 
outro pensa numa reconcilia-
ção. 

Douglas tem hoje 51 annos e 
Mary confessa t;::- feito 41. Os 
seus retratos carecem já de um 
serio reli que, e os instantâneos 
dos repórteres photogr {phicos 
são-lhes inteiramente desfavo-
ráveis. 

Envelheceram. Mos o tempo 
que não se compadece dos mor-

sem gordura 
O LEGITIMO TEM 
CINTA AMARELLA 
DE GARANT IA DO 
DEPOSITÁRIO GERAI 

taes, e benevolente para os ar-
tistas ile cinema. As pcllicuias 
que nos encantaram na nossa 
mocidade continuam a projcctoi" 
'10 écran a imagem dum.i Mary 
de longos canudos loiros e du:n 
Douglas athletieo e optimista. 
Nenhum dos dios existe já na 
realidade. Mas que importa, se 
os filmes ainda podem contar 
as suas emocionantes aventu-
ra s ? 

Entretanto, os dois artistas, 
embora seguindo caminhos'" di-
vergentes, não abandonam os 
seus projectos. Após o exilo al-
cançado em " I ) . João". Douglas 
plancia já um novo filme sobre 
a vida cio explorador genovez 
Marco Polo e as sua sarroj.id.is 
expedições no interior da ('.bi-
na. .Mary Pickford, por seu la-
do. inanle:n-sc indecisa. Mas (io-
de supp.n-se que não se atreve-
rá a afrontar novamente a 111a-
china de filmar. 

E* tão diff ici l saber envelhe-
cer com dignidade.. . 

* * * 

Como não podia deixar de 

ser, a Cxposição que vae reali-
zar-se em Paris em l!i:t7 terá 
uma larga secção consagrada ao 
cinema. Foi agora nomeada um.» 
commissão que está encarrega-
da de elaborar um projecto so-
bre a collaboração do cinema 
110 ccrtanien. 1'azeni parte dei 
!a algumas figuras de gran.íe 
destaque na industria e 110 jor-
nalismo aiucniatographico, co-
mo I.ouis Luiniere, Aubert. De-
le.-, Xatan e Vuiüermoz. 

* * 

Diz-se que em Paris, com cer-
tos visos de verosimilhanca, 
que nos primeiros mezes do 
próximo anno Lilian Harvey se 
apresentará ao publico 110 thea 
tro d a Poria Saint-Martin da-

quella cidade. Com i é de pre-
ver, a linda artista interpretará 
11111a opereta de grande espeta 
culo. E para não perder tenino 
trabalhará, durante o dia, nui 1 
estúdio dos arredores da capi-
tal franceza. 

ANTISEPTICO 
E P O D E R O S O 
PRESERVATIVO 
DAS INFECÇOES 
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M a r i a Von L o s c h , dita 
Marlene Dietrich 

Como decorreram os primeiros 
annos da brilhante carreira ar-
tística de Marlene — Lutas mo-
raes, em que a virtude venceu, 
e guerras artísticas cuja victo-

ria coube a» talento. 
Ainda existe uma photogra-

phía de Marlene Dietrich, 
«fuando criança. I)e pé. sobre 
uma cadeira massiça e esculp-
Itirada, a pequena procura tre-
par pelo cspaltlar, «garrando-se* 
a elie com suas duas mão/.iilhas 
gorduchas; 110 seu vestido bran-
co .produz a impressão de cri-
ança bem ajuizada que, um dia, 
ha dc se tornar bòa dona de 
eus::. E" a digna filha do capí-

sua carreira ciiiemalographica 
Queremos nos referir a Ilugo 
Von Hofmansthal. Coulie-se fa-
cilmente que tenha sido esse 
poeta o int roduvtor da então 
moc:nha 110 theatro, apesar da 
sua vocação para a musica. Pa-
ra se consolar, á vista do acci-
dente que a obrigou a abando-
nar a sua arte preferida, Marle-
ne estudou com afinco o papel 
da rapariga de uma peça d.' 
Hofmansthal - - " O Louco e a 
Morte". Como todas as moças 
que sonham subir ao palco, Mar-
lene passou a ser assídua fre-
qüentadora dos círculos do thea-
tro de Iteínhardt. Foi assim que 
lã se encontrou, 111:111 dia de 
examees. á espera de um mila-
gre. Os ensaios já se encontra-
vam no fim, quando, descendo 
as escadas, appareceu um sym-
pathico ancião, sorridente e 

« t o » 

O t« * C \ ^ 

9 

tão de cavallaría, Vou Losch. 
Os Von Lo:-ch pertencem á ve-
lha nobreza branderburgueza, 
mas parece «pie outro elemento 
se haja mesclado á velha raça; 
a filha do offieial de cavallaría. 
uma vez fóra do lyceu, resolveu 
consagrar-se ao estudo da musi-
ca, entrando para o Conservató-
rio de Weimisr. Não obstante, 
o destino resolveu de fôrma • J1 i"— 
ferente. f ina lesão, 110 pulso, 
obrigou Marlene a renunciar á 
musica. 

Existe, todavia, um "agente 
de ligação" entre a carreira ml' 
•sical ele Marlene Dietrich e . 

hirsuto. Notou, junto da porta, 
a presença da loura criatura, 
0:1c trazia um livro de baixo 
d > braço. 

Um simples resina-
do cosntitue um 

perigo 
Quando o organismo não cs!á 

nas devidas condições de resis-
tência, 11111 simples resfriado 
pôde. facilmente-, transformar-se 
numa doença seria. 

Muitas pessoas, apparentemen 
t sadias, têm sitio v:et iniatlas 
peia *"pi-st2 íiranea". por lhes 
ter faltado quautídad • suffi-
e-:»nte ti? vitaminas A. 

Essas preciosas vitaminas en-
contram-se. cm grande abun-
dância. na Emulsão de Sc«tt de 
Oleo de Fígado de I5r?alhau. 

O mcthcdo s -:e'!ií if icc: dc cx-
trahir o 0I011, irado <x:-lusivi-
mente m-r Sc Cl t assegura o 111a-
::*nio p~t .-nrial ein vitam*::as: e* 
|!*>r isso a Emul:.ão t!e Fr*:!l 
se tornou famosa 110 niund 1 :n 
teiro como o ton'c:i sem r'v;»l. 

O Oleo em estado de ema! -ão 
é trmadii e digerido com f: c 
d::de. F, com a me-Miia laivl tl 
tie com qu- r. organisnn <: :: • 
ceita, é por «lie ir.-iiefi-ia:l'). 

Dalii resulta augmen!o tle v"-
t- Iitlatl", maior firmeza nos 
musculos. augnieiito de peso e 
s" '.ireilido, rc;M;ncia a : , rc -
fri-tlos e outras doença*-. 

Comt-e-e. hoje inesmo. a tomar 
Eirulsão d2 Scott. Ella é mais 
11111 alimento natural que um 
remédio. 

A famosa marca registrada 
"um homem com um peixe ás 
costas", symboliza saúde-, vita-
lidade e resistência ás doenças. 

— Que está fazendo abi? 
perguntou, intrigado. 

— Desejaria apresentar-me 
para prestar exame — respon-
deu Marlene, timidamente. 

— Quem é que a recommen-
tla ? 

— Ninguém. Não tenho rela-
ções. 

— Não faz mal. Suba. Diga 
q ie vem tia : arte tio sr. Kah:.-

T Ô N I C O PODEROSO 

T/V 



REVISTA FE Ml NIN A 

ANEMIA 
tomao 

O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
J ( Mcm̂cIcb:oa 

O- rr,r\:.i''.* rr< • u-ti.nti .|i:r f 'cm, vital u>. ...rirut 
rcliiur wutlc I P IVJ J IOIICIL 

• orlo U. * S H «b «. - i.7 «n )- . .U, 

Kahane, que falleeeu ha ape-
nas alguns annos. era. então, 
um dramaturgo reputado, além 
de ser dos mais Íntimos eolla-
horadorcs de Reinhardt. Foi 
com essa recommendação que 
Marlene se apresentou perante 
o jury composto por Berthold 
Hcld e Albert Heine. 

Recitou o papel da rapai iga 
de " O Louco e a Morte". 

— E" perfeito! — exclamou 
Heine, cnthusiasmado. — Tome-
mol-a a nosso serviço! 

Seu collega. não obstante. s;.-
mostrou mais reservado. Os 
dois acanaram, porém, por en-
trar em accôrdo, e a sentença 
se lavrou: — " . . . condemnada 
a um periodo de aprendizagem 
sob a dirccção do mestre de dic-
ção. <• illustrc Dan i e l . . . " 

O PRIMEIRO CONTACTO 
COM A RIBALTA 

Antes, porém, de se tornar ar-
tista, Marlene, se tornou espo-
sa e mãe. Um dia — ella não 
era então, mais do que uma 
aiumna de actriz — uni produ-
cíor cineinatographico pediu, ao 
dircctor da escola em que Mar-
lene se iniciativava na arte dra-
muiica, que lhe mandasse duas 
tie suas alumnas moças para í.i 
2 i ranz:rem papeis transitórios 
e sem importância de mulheri-s 
de costume., fáceis. A escolha 
recahiu cm Grete Moschein e 
Marlene Dcitrich. Aquelle foi, 
para a filha do off icial de ca-
vailaria, uma dia decisivo. Sem 
duvida, aquelle momento não 
deveria inaugurar a sua carrei-
ra de "es l re l ia " , mas iria per-
mittir-lhe o encontro de um ma-

UM PUNHADO DE VERDADES X 
X 

5 PLEUSANUS — Especifico no tratamento da ASTHMA, 
H bronchile, IOSSCS, etc. 
U CUNHANDY — REGULADOR UTERINO — Puramente ve-
x gelai. Soberano em todas as moléstias do utero e 

ovarios. 
GLVCIODO — Tônico e rcconstituinte de alto valor the-

" rapentico. 
x LEUCOCIDA — Poderoso tonico da niucosa vaginal. De 
jj e f fe i to seguro em todos os corriinentos, mesmo de 
x origem venerea. 
U BRYONILLA — Grippe, resfriados, i:if luenza, tosses, es-
x carros de sangue, infiammação da garganta. 
* ASTHENOL — Poderoso tonico e revigorisador .lo orga- £ 

nismo 
U A ' VENDA EM TODAS AS I*HARMACIAS E DROGARIAS c 
5 Fabricantes: — JARBAS RAMOS & C. 
5 Caixa Postal 2297 - R. S. Christovão, 607-A - Tel. 8-439S 

Agentes Geraes: — ARAÚJO FREITAS & C. 
^ Itua dos Ouriveis, 88 — RIO DE JANEIRO 
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rido encantador, o próprio pro-
duetor de filmes. Hudi Siebold. 

Marlene passou a noite con-
feccionando uma estravagante 
roupagem de lirocado verde. Foi 
iKssa " t o i l e t e " ousada, com os 
cabellos de ouro sabiamente 
desalinhados um monoculo na 
orbita oceular esquerda, que el-
la se apresentou, na manhã se-
gui n t ç, ao dircctor de scena, no 
"s tud io " . Aquella "milonga 
sem grande experiência — ain-
da não "tinha conquistado 
mundo. Fez outra conquista 
não menos preciosa, não tar-
dando a se tornar "senhora 
Siebol", e. logo d.-pois. mamãe 
da encantadora Heidéa. 

O lar, entretanto, não fez 
com çue Marlene renunciasse a 
i Iluminação feérica das ril.r.!-
ias. nem aos applausos da multi-
dão, á noite. Não obstante, só 
lhe foram confiados, naquelle 
iempo, papeis insignificantes, 
de maneira que os críticos ma! 
chegaram a decorar o seu no-
me. Não tardou, porém, e em 
conseguir um primeiro êxito, 
com uma peça em que o seu 
Lüc.mio sensual, tão feminino, 
const rastava agradavelmente 
com a imp.rtinencia provocado-
ra de Marga Lion. Começou-se 
a notar a arte de Marlene. Qua-
si simuitaneamente, conseguiu r 
prime.ra víctoria na tela bran-
ca, com o fi lme " A mulher que 
se deseja", com que, encarnan-
do pela primeira vez o typo da 
mulher fatal, entrou, com passo 
firme, no seu domínio reserva-
do. 

QUEM E.' 
Evidc^tomente, nem tudo é 

feito de rosas, na carreira de 
uma artista. Mas. na vida de to-
da cstrella de cinema, lia um 
momento inesquecível, uni mo-
mento que tem mais de um con-
to ile fada:: do que de realida-
de viva. A carreira de Marlene 
teve esse instante nnieo. 

Joscph Von Sternbcrg, o cele-
bre escenador da Ufa, resolveu 
adaptar ao cinema o romance 
de Heinrich Mann — " O Pro-
fessor Unrat". Os papeis foram 
distribuídos. Apenas a parte de 
Lola-Lola ficara sem interprete. 
Uma noite, o enscenador foi ao 
"Theatro de Berl im", para ob-
servar o trabalho de Albers, ao 
qual pensava confiar um papel 
no " A n j o Azul " . Notou numa 
de—conhecida actriz. que o con-
quistou de súbito. 

— "Quem é? — perguntou. 

Operações de defeitos 
do NARIZ LÁBIOS 
ORELHAS. RUf» AS. 
S E I O S CA1I IDQS 
Dr. Desiderio Stapler 
Rua Libero Badaró, 14 
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— E* Marlene Dietrich — 
responderam-lhe. 

l"ma grande effcrvescencía 
passou a reinar no "sluí l io" . 
Sternherg convidara, para lima 
cxperiencia, a actriz de palco 
Marlene Diclrich. Pedira-lhe pa-
ra cantar alguma coisa, c estava 
á espera do canto, com os olhos 
pousados no castão da sua ben-
gala. Marlene avançou, hesitan-
te. O operador girava implaca-
vilmcnte a sua manivela. Mar-
lene, sem outro remédio, can-
tou a primeira canção sentimen-
tal que lhe aflorou á memória. 

-— E* maravilhoso! — excla-
mou .loseph Vou Steruliorg. 

Marlene, entretanto, julgou-se 
ridícula, e começou a chorar, em 
plena crise de nervos. Depois a 
sua rival, a mais temível, igual-
mente candidata ao papel de 
Lola-Lola, passou, por sua vez, 
diante da camara do operador. 
A approvação parecia unanime. 
Todavia, Sternherg anminciou a 
sua vontade: 

— Vamos contratar Marlene 
Diclrich ! 

Verdadeiro conto de fadas. 
O PARAÍSO DE HOLLYWOOD 

A partir daquellc dia. Marle-
ne Dietrich e .loseph Sternherg 

PERTURBAÇÕES O V A R I A N A S 
OVARIOECTOMIA 

(EXTQACTO TOTAL D r O V A B I O I 

jEfVpelô  

tu tu 
'muni 
mui 

SMT a Ĉ ollo/ Ccrr\pr 
INSTITUTO OE BIOLOGIA PCQHOSA L IO 

passaram a trabalhar juntos, 
cm Hollywood. Depois do "An-
jo Azul" , appareceu "Marro-
cos" ; a seguir, foi o " X 27"; 
mais tarde, o "Expresso de 
Changai", a "Vcnus Loura", o 
"Cântico dos Cânticos". O en-
tendimento entre a estrella e 
o enscenador era tão perfeito 
que ambos pareciam ter adop-
tado um tabu' commum: — a 
gata que figura em todos os fi l-
mes de Marlene Dietrich. 

De resto, elles possuem, tam-
bém; inimigos communs. A 
America não é somente a patria 
dos arranha-céus; é igualmente 
a do falso puritanismo. Viu-se 
Marlene, uma jovem desavergo-
nhada, a Lola-Lola de pernas 
impudicamente nuas, a sedu-
ctora voluntariosa. O divorcio 
de Sternherg não teria sido 
mais do que uma simples coin-

uerendo conservara sua Saúde e Juventude, 
vuidedasua 
intima. 

cidencia?... Innameraveis ligas 
femininas tomaram posição con-
tra a loura "estre l la" e a fa-
vor da esposa abandonada. Nin-
guém, 11a America, está ao abri-
go de escandalos desse gêne-
ro . . . Nem mesmo as maiores 
personalidades... Nem siquer 
Charlic Chaplin. 

Entrementes, o marido e a fi-
Ihinha de Marlene foram ler 
com a "estre l la" em Holly-
wood. A senhora Vnn Sternherg 
teve de reconhecer, por si mes-
ma, que Marlene não era de for-
ma alguma, aquclla "corsária do 
amor" que todos se obstinavam 
1111 vêr na sua figura sensual e 
triste; viu-sc, ao contrario, que 
ella não era uma "amorosa" 
radical, da cabeça aos pés, nem 
tinha por esporte favorito a se-
ducção dos maridos das outras. 

ta com o simples conhecimen-
to exterior dos seus papeis; faz 
questão de estudar a peça to-
da, tomar parte nos cortes a 
que sempre se procedem, bem 
como na escolha dos números 
musicacs. Quando estourou o 
conflicto entre o enscenador e 
prodactores norte-americanos de 
filmes, cujas concepções artísti-
cas eram absolutamente diver-
sas, Marlene resolveu, sem mais 
nem menos, ficar ao lado de 
Sternherg. Os potentados de 
Hollywood chamaram a atten-
ção da "estre l la" para o facto 
de uma ruptura com a sua so-
ciedade cincmatographica lhe 
lhe tornar impossível o traba-
lho, nos seus domínios, por to-
da a duração do seu contracto. 
A decisão de Marlene, entretan-
to, estava tomada. Ficou soli-

B I / DE /ENHOBA/ 
D I Vl KJ1/ L. E VERRUGA/ 
ELIMINAÇÃO GABANTIDA ÇMAebmt jWe fa 
JkO PAULO-AV BM.LUIZ ANTONIO 62™ 

/ A H T O / AV. ANNA C O / T A . 4 8 1 
IN/T. /CIENTIFICO PADA TDATAMENTO/ E/THETICO/ DO DO/TO 
ONDE It ENCONTDM1 TAMBÉM O/ tlELIIODE/ PRODUCTO/CO/METICO/ 

C R E H O N A p 1 b H 7 

MARLENE VENCEU, AFINAL 
Logo que Marlene venceu es-

se primeiro grande ob.itaculo, 
foi obrigada a sustentar uma no-
va luta, ao lado de Sternherg. E' 
uma. artista que não se conten-

daria com o seu enscenador. Os 
dois artistas não hesitaram em 
dcsafiíir, conscios do seu ta-
lento. a poderosa industria ci-
ncmatographica de Hollywood. 
Como aconteceu na sua luta con-
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tra as muito zelosas guardiãs 
da virtude. Marlenc sahiu outra 
vez vietoriosa rui guerra con-
tra os reis dos f i lmes. Hitlcr, 
por f im. tentou triumpliar em 
face dessa altiva estrelia. lista, 
porém, rejeitou todas as o f f e r -
tas do dictador allcmão. Marle-
ne deu, assim, provas de uma 
ncrgia muito maior do que a 
que muitos homens de Estado 
europeus seriam capazes de os-
tentar. 

Agora, 110 ref luxo das criticas 
cila é considerada o . t v p o per-
feito da mãc-dc-familia — da 
dona-dc-casa que. apezar do seu 
destino de actriz. ha de trazer, 
sempre, nos olhos, a luz cordial 
e suave das mulheres que fa-
zem do matrimônio um dever 
irrevogável, e do lar um ideal 
encantador. 

Biograpfiias de Mulheres 
Celebres 

Izabel , Ra inha de Por tuga l 

As mulheres não se celebri-
zam apenas pelos seus méritos 
intcllcctaae . pelas suas produ-
cções litterarias, scientificas ou 
artísticas: um gesto grandioso, 
abrangendo o bem de uma cone-
ctividade, basta para elevar um 
nome ::<> apogeo da gloria. A 
essência que se extravasa de 
um coração bondoso que num 
cântico de amor. espalha pela 
humanidade as doçuras d aq LI el-
le ensinamento christão — 
"amae-vos uns aos outros" . é 
de uma preciosidade talvez ine-
gualavel aos produetos do cé-
rebro pensante que analysa, 
crea. compõe, para as gerações 
posteriores. Porque, si este* dá 
luz aos espíritos enevoados, sr-

Melhor 
porque é 

liquido 
DORES DE CALLOS? 

Sapatos, quer sejam novos ou 
velhos, magoam os callos. AIlivie 
aqueKa \ r com 

/ V 
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t isfaz a intelligencia, aquelle faz 
mais — consola os infelizes, ci-
catriza as queimaduras da alma. 
satisfaz o coração. 

Izabcl, a santa, foi grande, 
foi soberana, rainha coroada de 
espinhos dos sacrifícios, escra-
va da sua immensa bondade-, foi 
a maior das rainhas, porque foi 
santa, foi a maior das santas, 
porque foi rainha. 

Filha de Pedro III, esposa de 
D. Diniz, rainha de Portugal, 
praticou a caridade com amor e 
desprendimento, assombrando o 
mundo com a immcnsidadc da 
sua bondsde. Vontam-se lendas 
em torno des ;a figura de mu-
lher que soube pôr acima da co-
roa de rainha, da auréola de 
santa, a qualidade de mulher, 

L 
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A LÍNGUA É O ESPELHO DO ESTOMAGO 

que ama, sof frc e perdoa. I). I)i-
niz teve vários Filhos bastardos, 
dedicando especial carinho a 
Af fonso Sanches, qu" abusava 
dessa predilecção, cxhihindo os-
tensivamente a si:a filiação, o 
(pie despertou a ira no prínci-
pe I). Af fonso. Com palavras de 
paz e carinho, 1). Izabel procu-
rou serenar os ânimos dc pae e 
filho, collocando-se entre am-
bos com» uma parede de rosas 
de amor. deixando para si. o-; 
espinhos epie essa dif f ici l tare-
fa lhe trazia. Falliu, porem, a 
tentativa; as '.discórdias 'tV's-
ceram. o povo irritou-se contra 
o rei, estando eminente a guer-
ra civil. Quando pelas ruas, a 
multidão exaltada, clamava con-
tra o rei, ameaçando a invasão 
no palacio. e os fidalgos pre-pa-
ravam-se de mãos armadas pu-
ra a defesa, os guardas fort i f i -
cavam as entradas, I). Izabel, a 
rainha, docemente, desceu as 
escadarias, nffastou corajosa-
mente a guarda real, mandou 
que se abrissem os portões. e 
aureolada dc bondade, sorrindo 
divinizada, atravessou a multi-
dão enfurecida, que numa trans-
formação milagrosa ajoelhava-
se em alas para deixar passar a 
santa, que para elles era uma 
visão rrdio a. Foi assim que se 
estabeleceu a paz cm Portugual 
D. Izabel, passando a ser sim-
plismcntc mulher, apagando a 
personalidade de rainha. Envol-
veu-se na luminosidade of fus-
canle da sua alma immaculada-
mente boa, e clareou o céo ene-
grc.-ido pela fúria de um povo 
A sua cauda, rrnrdou, com a 
terra de Portugal, todo o od:o 
de seus filhos ! 

A ella attrihue-se também o 
milagre das rosas. Lc-vindo aos 
pobres no seu regaço os pães 
q"ue lhes i ram negados, foi des-
coberta, e disposta a enfrentar 
o perigo, abre o avental e vê 
com ; nrpreza cahirem um a 
um. os pães transformados em 
rosas. 

Fundou diversos hospitaes, 
erigiu egrejas, protegeu as Ir-
mãs dc Caridade, foi a verdadei-
ra figura da bondade ehristã. 

A terra de Portugal, que a 

ÇTI a língua estiver eõr de rosa, si 
v o hálito estiver slo. t: porque 
o e<tom igo está em bom estado. 
Estes dois symptnnias podem ser 
verificados por e id i pe-isòa iodas 
as m-nhis; e lo^o que so sinta 
a b >ee;i "emp.is:ad i , ou que a 
Iing'i i S" i-urr gue. me-mo iifreir.i-
men;e, é porque o estomago func-
cion.i m d, e f.:z->i- ne esstiri i 
Magnosia Bi :.:r .d'.. Sste remédio é 
de efTeito /"•'////'<;/«?» contra todos 
os males do estomago: a tlatulen<-ia., 
vontade de vomitar, pesudnmcs, 
azedumes ou indigestões. Todos 

cobriu depoi - d" morta. 11 "> 
qtl'z que esse corpo divliiizad". 
fosse desti*uido pelos vermvs. c 
depois dc mais de ui:i • eeulo o 
seu vorpo foi encontrado incor-
rupto. 

Foi sanlificada pc!o papa 
Leão X, que a ergueu no aliar 
da egreja, estando já a sua ima-
gem divinizada no coração <!-• 
Portugal. 

f estes males são casados as mais 
das vezes pela : eidez estornara! e 
pela feimentaç".o dos alimentos. 
Todos elles são estacados subita-
mente por uma uequena do<e do 
pó ou por duas a trez tabletas de 
-Magnesia lii.sur. ila em um pouco 
d'!igua. As enxaquecas, vertigens o 
langaidc-z, que resultam tão fre-
qüentemente <Ii digestão defei-
tuosa, desappareeem eomo por 
encanto c o estômago torna-se 
completamente "novo" para a 
próxima refeição, permiti indo as-
similar perfeitamente os alimentos. 

M i l h e r e s da Historia 
•Muito se tem falado dc Mada-

• d- Maintenon chamada lain-
.ui :i "rainha sem coroa "*. e. 

muito discordantes são os jui-
;:os sobre ella. Num recente es-
tudo liistorico chegou-se á 
conclusão que ella não foi tão 
desleal e tão hipócrita. como 
tantos o têm dito. pintando-a co-
mo a mais sórdida das intrigan-
tes. Se ella alguma inlrig.i fez. 
• oi com o fim louvável de re-
conduzir a I)cas e ao seu dever 
um solie*rano bastante- inc-rc-dti-
Io e muito dissoluto. Klla nas-
ceu em 2K de Novembro de H>.'15 
r m Niort. á sombra da prisão, 
r.a qual seu pae- Consiantino 
D\\u5bigne- espiava uma e-on-
<! intuição por burla e divida:.. 

MAGNESIA 

BISURADA 
Em pó e em tabletns cm todas as pharmacias. 
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Km seguida foi viver com uma 
tia que quiz fazer delia uma lioa 
catholica, mas que começou por 
a tornar guarda de galinaccos. 
Depois foi mandada para um 
convento em Paris, mas a jo-
vem não tinha resistência para 
supportar a severa regra. Aos 
dezasete annos quizeram casal-a 
com o poeta coniico Scarron, 
feio. disforme, e muito mais ve-
lho do que ella. Teve de acceitar 
e eil-a a viver num f : !ranho 
amhieiiie de humorist:::;, hohc-
mios e mulheres sem escrúpu-
los, amarrada com poucos annos 
á poltrona dum paralytico, pois 
assim acabou Scarron. 

A morte deste deixou a jovem 
viuva em grandes embaraços fi-
nanceiros. l'ma pensão da rai-
nha salvou-a e concedeu-lhe o 
figurar de novo na sociedade 
culta e elegante. Depois encon-
trou Madame de Montcspan. que 
apreciando os seus méritos, lhe 
confiou a diicação tios seus sete 
filhos de quem era pae Luiz 
X'V. Km !(i7:i foram legitima-
dos a viuva Scarron entrou na 
còrtc como sua governante. 
Pouco depois começava a luta 
entre a Scarron e a Montspan. 
O favor desta declinava, o rei 
estava cansado delia. A modes-
ta governante com os seus do-
tes intellectuaes eclipsava a 
brilhante favorita. Em l(i.S,'i mor-
reu a rainha e o rei mais com-
ir.ovid.i do que affMelo, um an-
nos d.pois conduzia secretamen-

te ao aliar, a senhora Scarron 
ou antes a duqucza de Maintc-
11011. titulo que lhe dava uma 
terra, que ella tinha compra-
do em 1(575. A vida aventurosa 
de Maintenon tinha acabado. 
Era rainha e a sua influencia 
moral e política sobre o rei 
eram cada vez maiores. Depois 
teve o triumpho da sua carreira 
de educadora com o patronato 
de Saint Cyr. Depois da morte 
d',- I.uiz XIV retirou-se para alli 
onde morreu em 15 de Abril de 
171!). Foi uma mulher que ten-
do nascido á sombra da prisão, 
pelas suas qualidades intellec-
traes subiu ao throno e á som-
bra dclle morreu. 

A VAIDADE NA RÚSSIA 

As mulheres da I". R. S. S. já 
pó:Um satisfazer o seu ínstin-
cto de "coquetterie". Existem, 
no comniercio tia Rússia, esta-
belecimentos onde se vendem 
artigos dc- perfumaria, cremes de 
belleza, "batons", etc., fabrica-
dos lá mesmo, para gáudio das 
vaidosas russas, que se viram 
privadas, por algum tempo, dos 
artigos que quasio todas as mu-
lheres consideram, como gêne-
ros de primeira necessidade. 
l'ma jornalista franceza, recen-
temente chegada da I'. R. S. S., 
dá uma entrevista num jornal 
parisiense, fazendo revelações 
surprchendentes. 

O Estado, na Rússia, tem uma 
fabrica, "Tégé, em Moscou, que 
fabrica toda a sorte de loções, 
pós. " rouges" para o atelier ele 
pinturas faciacs que unia mu-
lher possa desejar. Trouxe de-
la alguns exemplares «pie ex-
poz aos olhos admirados da 
mulher franceza. conhecedora 
por excellencia da arte de se en-
feitar. As mulheres virtuosas, 
guerreiras, corajosas, mulheres 
do trabalho desse paiz novo. que 
tinham atirado para o esqueci-
mento a deliciosa prcoccupa-
ção da belleza, abrem novamen-
te o livro da sc iene ia dos artifí-
cios, estudados soffrcganicntc a 
arte de illadir. 

Antes, o melhor presente que 
se poderia dar :: uma mulher 
russa era um vidro de perfume, 
li m pó te de crême*, objeclos pre-
ciosos para cilas, (pie viciadas 
por instineto. os recebiam co-
mo os cocainomanos recebem 
um pouco do veneno cobiçado. 
Hoje, sem crime, cilas já podem 
empregar o produeto do seu 
trabalho, Via con^pra daqui lo 
que mais desejam. Deshabitua-
das, porém, de usar esses arti-
gos de " niaquillage", vão á 
escola de belleza do Estado ap-
prender essa arte subtil e en-
cantadora de ser bella e gracio-
sa. A V. R. S. S. tem uma es-
cola que dá gratuitamente li-
ções de belleza ás alumnas que 
a queiram freqüentar! li ' ex-
traordinário ! 

A JUDE o combate ef f icaz contra a tuberculose cp\ie a Asso-
ciação dos Sanatorios Populares de Campos do Jordão 

vem mantendo com grandes victorias ha 3 annos, fazendo seus 
donativos ou contribuindo mensalmente como socio de õSOOO ou 
mais. 

Foi com a pequena contribuição de muitos que a Ass. dos 
Sanatorios Populares de Campos do Jordão em menos de 3 an-
nos e com menos de 200 contos abriga já 100 doentes, muitos 
dos quaes quasi curados irão secundar as duas dezenas de ex-
internados dos "sanatorinhos" que, hoje radicalmente curados, 
se entregam ao trabalho quotidiano para a grandeza de São 
Paulo. 

Inscreva-se agora mesmo como socio, telephonando para 
5-4201 ou 7-4618. 

> 
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não envelhecer 
R. E. 

A mulher não gosta ile envelhecer; aquella 
',iio a<I<|uiriu uma grande sernidadc de espirito, 
pôde re.si.tfnar.se vendo dcsappareccr os últimos 
vestígios de sua mocidade. Mas. é vcrdadeir.i-
mente trágico para uma mulher, o momento em 
que. pela prniic:r-.i vez se lhe dirige o termo do 
senhora. Uma vez. porém, que tem de ser assim, 
a mulher deveria, pelos processos scient ificos ra-
zoavcts ao seu alcance, esforçar-se para retardar 
esse instante cruel. \ ã o sendo muito joven, a 
que eome com Rosto hoinhons e nunca deixa a 
me: i sem ter satisteito conipletamcnte seu ap-
petitc. chefiará certamente a unia velhice prenri. 
tura. porque nada faz envelhecer ma"s depres-.i 
a mulliHr que passou dos trinta, do que comer 
muito. A lém de que essa nula estrada a linha, en-
fraquece o caracter e não permitte a seus traços 
i vigor e o desenvolvimento que são a hase da 
bellcza real e do verdadeiro attractivo quando 

primeira mocidade desapparece. 

Não são os exercícios physicos, meeau ca c 
.•.utomaticamente leitos que restabelecerão «is 
fôrmas e a saúde, e, a menos que o espirito ajude 
a sua execução, seria melhor abanclonal-os. Mas. 
<• regimcn scvro. banhos, exercícios physicos exe-
cutados com um fim determinado e seguidos com 
interesse, pernuttirão á mulher conservar as su<is 
1.nlias desde que se os faça a tempo. A juventude 
e o encanto não dependem somente das fôrmas 
ilo corpo: é preciso também uma bella tez. um-i 
expressão distineta e boas maneiras que são os 
aeeesorios indispensaves. A tez alxitida é na mu-
lher de certa idade o indiee de máu espirito. 
Aquella <|ue tem um caracter bom. o tempara. 
mento igual achará sempre o meio de se desem-
baraçar dessa pallidez doentia. A boa saúde tem 
influenciai considerável no caracter da mulher: 
.-'.egria e saucle são irmãs em hygiene. Também 
aquella <pie junta energia ao bom humor, resis-
f r á mais. não somente á decrepitude, mas á mo-
léstia. A alegria do espirito e uma phvlosopliia 
pr-atica. são os melhores preservativos contra as 
vicissitudes d avida. 

A tez murcha pôde ter também como origem 
c. máu regime, a falta de ar puro. pouco exercí-
cio. respiração viciada. Chuang-Tau. um philoso. 
1 lio que vivia quinhentos annos antes ile nossa 
época. escrevia: "Nossos vigorosos anciães dor-
mem sem ter máus sonhos e acord-im com o es-
; .rito tranquillo. Kstes homens solidos respiram 
a plenos pulmões, ao passo que o vulgar não res-
pira senão pelos lábios". 

Km geral é a mulher quem menos resiste. E" 
capaz de fazer uma caminhada precipitada, uma 
suhid-i qualquer, sem que sua respiração, "não 
fa l te " , sem que o coração bata parecendo que 
vae saltar, isto é falta de educação respiratória. 
Ensina-se muitas coisas á mulher, coisas úteis 
e imiteis: não se lhe dá noções dessa gvmnasti . 

cj indispensável que é o respir-ir a pienos pul-
mões. exercício que. não somente. já desenvolvi: 
a ca xa thoraxiea. mas pelo -eu papel de fazer 
entrar o ar a fundo no organismo, (dalii a aue-
" i a " ) , faz a mulher forte, a ' l i va e com cõres 
l-eseas. Comer moderadamente, respirar profun-
damente. viver com esperança, falar com bon-
dade. mostrar-se enérgica e prudente, -imar d-_-
todo o coração, eis para a niuiher — e também 
para o homem — o melhor meio de con. ervar 
1 (ir muito tempo a mocidade. a belleza: e ma -
tarde poderá ter a ultima vaidade, por ni-ii.-. mo. 
rltsta que seja. quando mostra altivamente uma 
idade que sabe de modo algum np;>arentar 

U m ce lebre Adv inho 
vos aconse lhara 

Gra tu i tamente 

Não desejaria saber sem que nada lhe rusti*. o 
indicam as estrelas relativamente a«> seu futuro; cm 
será feliz: em que terá bons êxitos: o que lhe tran 
prosperidade : <> que ase ref« re aos seus iH-pi.-ius : :i 
saiiKMito : a iiinips : a inimigos : a 
viagens : a doenças : •» períodos 
s:»rte e ile azar: :i catástrofes a «*-
vitar : a oportuniilailes a aproveitar: 
i' a muitas outras c.nisas ile imlis-
ci.tivel interesse para si V Se as-
sim fôr. eis aqui uma ocasião para 
obter uma Leitura Astral 'la sua 
vi ila. A KSO L! *T A M KXTK CKA-
T I ! TA. 

qll • 
ql|e 

Gratuitamente 
receberá a sua Leitura Astral im - Proftssor R0XR0y 
«liatamenie. estabelecida pelo maior O 9.rrtirt*nit jQstrôlogc l 
e mais eminente astrõlo^o ilos ilo!s 
continentes. Hasta qi.e escreva o seu n- me •• direeeã • 
completos e lejçivels. dando ao I I H S I I H I tempo :I sua data 
de nascimento e di:vn lo se «"• Sr. ou Sra. I casada ou 
solteira V). Não precisa mandar dinheiro, mas si- quizer 
.pode incluir 2SOOO para c.d»rir «s ilespezas de porte •• 
• li' expediente. Experimentará de n-rtu admira«;ã 
;i notável exacridão destas predicções relativas á sua 
,viila. Não jruarde para amanhã. Kscreva já. K I H I « T » * H » . 
KOXKOY s r r n i o s . l>ept. IS.14!I. Kmmastraat 42. A 
lla.va. II danda. Sê!o para a IL danda : Too reis. 

A* o ta. O I'ro f. Hojcmp c tido em grau de estima pelos 
seu.s n umerosos clietbtes. Elle c o mais antigo e conhe-
rido de todos os .-1 st rol o f/os tio Confim nfe. p**is 'ii 
mais (Ir 21» turnos t/uc rirr e trabalha no mesmo lugar. 
.4 confiança t/uc sr lhe pode dispensar ê garantida pelo 
simples facto de todos os trabalho*, petos quais elle 
pede nina remuneração. serem feitos sob con dicção d»• 
satisjaçi~n completa ou reembolso do dinheiro pago. __ 
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R E V I S T A F E M l N I N A 

B O L S A S E L U V A S 

A bolsa e -is luvas completam uma toilette 
e devem ser escolhidas de accordo com o feitio 
e a cõr do vestido; porém, nem sempre as luvas 
devem comb.nar com a bolsa. Para uma toilette 
toda preta, a bolsa deve ser preta, e as luvas 
brancas, que. fazendo um harmonioso contraste, 
quebram a monotonia do preto. Xesse caso, a 
bolsa de verniz combinará com os sapatos que 
(levem ser razeis e egualmente de verniz. Quando 
c vestido c claro, a bolsa c as luvas pódem sem 
.•inibas brancas, ou -:is luvas brancas e a bolsa de 
i-úr berrante, combinando com algum enfeite d i 
toilette. A gravura mostra duas combinações c!a-

e duas escuras. Uma dellns é de Ravanel. de 
oelle branca, pyrogravada em doir.-ido. o <|iie d.t 
o aspecto de iamé. As luvas que a acompanham 
são cm setim branco, com nervuras. ICsse con-
juneto ficará bem com uma toilette preta, pro-
;-r a para um tlieatro. um "cocktnill-dançantc". 
uma reunião elegante. Outra combinação muito 
chic é a que vemos ao alto á direita: a bolsa é 
em camurça preta e as luvas em suéde beije, bo-
tões pretos, terminando com um "rouche" em 
-uéde preto; bolsa em camurça preta com enfei-
te beije, é a combinação apresení-ida por An-
r;ck. 

Ao escolher os detalhes de uma to'lette. è 
necessário ter o senso da harmonia, a noção das 
eõres. Xão basta que bolsa, luv-is. cinto e outros 
detalhes sejam da mesma cõr, para que o conjun-
< ;o se-ja elegante: muitas vezes as côres dos de-
talhes não se harmonisam, porém, o conjuncto é 
perfeitamente harmonioso. l i ' preciso. porem. 

D E sempre sua pre-
ferencia á 

DROGARIA 
MO R S 

a mais acredita-
da e que maio-
res vantagens 

nos preços 
o f f e r e c e . 

D r o g a r i a M o r . s e 

Rua José Bonifácio, 129 
Rua São Bento, 9 

A t . Range! Pestana, 1895 
S . P A U L O 

JUVENTUDE 
E BELLEZM 

REJUVENESÇA SUA CUTIS 
TC3NE SUA PRESENÇA ACRADAVEL 

FACA-SE A D M I R A D A 

EVITA M A N C H A S PANNOS, 
S A R D A S . E S P I N H A S E T U D O Ç U E 
PREJUDICA O E N C A N T O F E M I N I N O 

UT1L A T O I L I . E T E DA M t : i . . . t í U 

NAS BÓAS PERFUMARIAS PHARMAC1AS E 
DROGARIAS . 

que na mesma toilette não appiveçam mais do 
que tres eõres, comprehcndeudo ch ipéo. vesti-
do, bolsa, luvas, sapatos e enfeites do vestido. 

H Y O I E N E E B E L L E Z A 

As sardas são o tormento de muito.- r<<st( • 
femininos, que sem cilas seriam perfeitos. l ia va-
rias applicações para as disfarç-ir. havendo quem 
ronsige tiral-as de todo. Mas mesmo nesse caso 
e aconselhável não se expõr ao sol. porque vol-
tam logo. 1-1' bom o liso do bòrico., misturado com 
essencia de hortelã-pimenta, ou com agaa de ro-
sas e de flõr de 1-iranja. O leite de íris é também 
esplendido. Faz-se com raízes frescas de !ri<. ex-
tracto de benjoim. agua de rosas e álcool. Deixa-
se em maceração durante oito dias. depois íiltra-
sc e usa-se em loções demoradas á noite e de 
manhã. Km seguida a b-inhar bem a ca: a e le-
moradamente. passa-se um pouco dum bom cre-
me na cara. polvilha-se bem com pó cie tal:-o ex-
tendendo-o muito bem, em seguida põe-se o " rou-
g e " e o pó de arroz habitual que não deve ser 
branco. Disfarça por completo as sardis que pou-
co a pouco se vão desvanecendo. K ac.ibam as-
sim os torinentos das senhoras a quem a praia 
c o sol fazem sardas. 



R EV ISTA FE Ml NIN A 

O s c u i d a d o s 

c o m o s d e n t e s 

sc revela. írc-
dentadura. 
graves proble-

alnneiitieias deste precioso 

Dentre as substancias salinas imprcscindi-
vslinente necessárias ao organismo humano paia 
sua bõo nutrição, devem otar-sc, cm primeir.i 
Iogar, os sães de caleio. 

O raehiusmo não é outra eousa senão a m: -
infestação de unia insutticieiieia de materiats 
ealcareos 11a formação dos ossos que. em consc-
queneia, se mantém traços, instif íicientemente 
rígidos e se deformam sob o peso do corpo. 

X o -adulto, a faita de cálcio 
quentenientc, i>elo estado da sua 

Tocamos aqui 1111111 dos mais 
mas ila alimentação. 

(Juando nossos antepassados levavam seu 
trigo ao moinho, recoíliiam uma farinha que con-
servava quas; a totalidade dos phosphatos dos 
cereaes. Dahi se v< que esta tarinha não era 
tão fina nem tão bianca como a dos nossos mo-
dernos padeiros. Porém cr-.i a verdadeira fari-
i.ha. Era o authentico trigo pulverisado com t• >-
lias as propriedades 
e bemd:to cereal. 

iXossos industriaes transformaram tudo isso. 
Inventaram os moinhos que separam tia f-.irinha 
toda a parte externa do grão, aquella que con-
tém precisanier-te os phosphatos e uma grande 
quantidade dc matcriaes albunoides ü que não 
deixo 111 mais do que amido branco que por si só 
constitue to.l? a parte interna do trigo panifi-
cavel. 

E uma das mais freqüentes conseqüências, 
entre os adultos desta falta de phosphatos de 
cálcio, é a fragilidade dos dentes. 

Xossos dentes cáem por falto de phospha-
tos, e sta defticiencia se revela de maneira mui-
to particular e aguda 11a mulher pesada. "Cada 
lillio, 11111 dente" , é a expressão proverbial e cor-
rente que traduz o trivial acontecimento. Porém 
durante esse stado interessante, a futura mãe 
deve possuir em seus tecidos, quer dizer, encon-
tiar em seus alimentos, não somente as quan-
tidades tle phosphatos terrosos sufficientes para 
assegurar a sua nutrição, mas também aqucllas 
outras exigidas para o desenvolvimento dos os-
sos do frueto que leva em suas entranhas. Fre-
qüentemente uma mulher gravida se queixa de 
dõrcs de dentes. Sof fre. ás vezes, tle caries ilen-
tcirias. O primeiro remédio physiologico que se 
neve propór-lhe inimediatamente, é um augmen-
to em sua alimentação, dos phosphatos de cál-
cio. 

Durante a amamentação cste.s sács são, por 
outro parte, muito importantes porque uma gran-
de parte delles é reabsorvida para ser adminis-
trada á criança com o leite. 

A este proposito. Lauder Urunton nos conta 

[imuimmiuuimuiuiuiuauwiÊi 

O A S S E I O DO LAR 

uma ancedota que acreditamos muito op;>i>rtuu-' 
reproduzir aqui: 

" O celebre medico londr:no havia it-coin-
mend-itlo a uma paciente que aniamentava. que. 
para deter as caries dentacs a curar as ilõrc-
de dentes de que se que.xava. tomasse phospín-
tos tle cálcio. 

A algum tempo depois fie haver dado este-
conselhos. soube o medico que o filho desta clien-
te transpirava pelo caliPça tão abun lantemente 
tjue durante o somno deixava o travesseiro com-
pletamente encharcado. Este é 11:11 dos sympto-
mas característicos do rachitismo. enfermidade 
que. como já citamos, provém de 11:11a insuííi-
ciencia de sács tle cálcio nos ossos. í ) medico 
sc apressou -i perguntar á mãe se continuava :i 
tomar a sua ilóse de phosphatos. 

— Xão — respondeu esta — quando nu- de-
sapparcceram as dores de dentes supprinii-a. 

Novamente foi prescripto o inedicamenl.i e 
se augmentou a dóse. E logo depois dcsappare-
ceram completamente as transpir.-içõcs do me-
nino. 

— De sorte que — concluía o dr. I.andcr 
Hrunton — o phosphato de cálcio mostrou sua 

utilidade tanto para os males da bocca da mãe 
ctuno para a consistência dos ossos do lact-inte. 



REVISTA f e m i n i n a 

O milagre das mãos 
Lm telegramma <le Roma. datado da Cidade 

do Vaticano, retere uma visita feita i>or um es-
< riptor frrecez. enviado especial de seu p-uiz. á 
Sua Santdade o Papa. 

O es< riptor fala em primeiro logar no extra-
ordinária cultura de Pio X I , no seu grande amor 
aos livros. 

Knti e outros presentes valiosos, o emissário 
dc França levara ao Papa alguns trabalhos scien-
titieos recentemente publicados; e logo, o chefe 
cia egreja catliol:ca, desinteressando-se pelos ou-
tros presentes, pòz-se a folhear, encantado, as 
i:cvas publicações. 

Kste pequeno episodio recorda-me um outro 
a que a?sisti bem de perto, episodio bem seme-
lUan:e e <iue aqui narro -— num parenthesis — -.i 
ver o que dizem os senhores psychoiogos que 
tanto decantam o assumpto já tão explorado c 
tnnta vez . . . desmentido, da frivolidade e da ex-
cessiva vaidade das mulheres... 

— Um dia, uma mulher rceebu de presente, 
r.:> mcsnva oecasião. um lindo eollar de pérolas 

uns livros. 
Com um sorriso distrahido olhou ella a joia 

ene repousava em seu estojo de setim; com um 
sorrido de ternura agradeceu-a; mas logo. pon-
do-a de lado põz-se a folhear os livros e pare-
ceu então muito mais encantada! 

— Como! — reckimou aquelle que fizera os 
presentes — recebes um valioso eollar de péro-
las e dás muito mais attenção a estas brochuras 
que eu te dou todos os dias? 

A mulher, um pouco surpresa, respondeu 
simplesmente: 

— K' que eu não sabia que as pérolas eram 
verdadeiras. . . 

Porque os livros — que por instineto prefe-

ria — cila bem sabia que er-.im verdadeiros. * * » 

Mas voltemos ao Vaticano. 
O enviado de França fala também na bon-

dade de Pio X I , na carinhos-i attenção que a to-
ctos dispensa nas audiências publicas: 

" Vae dc um a um; todo.s têm delle um sor-
riso paterna!, uma palavra bõa; até um peque-
nino orphão que chorava, seccou o pranto -is-
sim que S. Santidade colloeou docemente unri 
ilas mãos sobre a sua cabeça". 

* * * 

Nem todo mundo pôde ou quer. como Pio 
X I aspirai- á santidade; nem todo.s possuem a 
té. nem todos acred tam 11a recompensa de um 
( éu após o castigo que c o inferno da terra. 

Nem todos mesmo, têm pelos livros o amor 
que engrandece e consola, que tanta cousa faz 
esquecer. 

Alas, sc todos sabem, infelizmente, chorar, 
todos sabem também sorrir. E um simples sorri-
so é ás vezes uma tão grande esmola! 

Pelo mundo ha tantos, tantos orphãos de 
amor, de alegri-i, de conforto e de carinho! Por-
que não aprender a grande lição por que não 
imitar o gesto sublime de Pio X I ? 

Se nem todas as mãos pódem ser santas, que 
ao menos todas ellas — e principalmente as 
mãos femininas saibam sempre fazer, entre as 
amarguras e as maldades da vida. pousando qual 
azas cheias de graça, sobre as cabeças dos or-
phãos da ventura, as cabeças que se curvam sob 
o peso da dor, o gesto santo que Deus permit-
te mesmo ás mãos que o peccado manchou, o 
gesto de suave milagre que consola, que allivia 
c que as lagrimas enxuga! 

S Y L V I A PATRÍCIA. 

M A R C A 
KfCISTB»0« 

S E D A S F I N A S 
C O M P L E T O SORT1MENTO EM 

NOVIDADES P A R A TODAS AS ESTAÇÕES 
FINÍSSIMOS ESTAMPADOS E VARIE-

DADES P A R A O C A R N A V A L 

( S e d a s ^oanrta ^ D ' J ^ I c e 

P e l o s e u fino a c a b a m e n t o , s ã o a s 

m a i s p r o c u -

r a d a s do 

m e r c a d o 
A Casa de Sedas Joanna D*Arc, bonifica a 
sua distineta freguezia com um corte de seda, 
sobre as compras que attingirem 1:0005000 

CDSfl JONNfl DflRG 
R. STA. EPHIGENiA, 19/4-
P H O N E , 4 - - 1 9 3 6 
S A O P A U L O 

Jc DA FABRICA AO 

^ CONSUMIDOR 
f* 



ARTIGOS FINOS PARA 
CARNAVAL 

Calças, Pyjamas, Bluzas etc 
Encontrará V. S. na 

Rua Santa Ephigenia X.° 52-A 

Tel.: Loja 4-6108 — Exped. e 

Escrip. 4-4123 - C. Postal 1332 

SÃO PAULO 

Rua do Ouvidor, 1 (57 

Telephone 2-0846 

OFFERTA ESPECIAL 
D E 

LOTE DE L I N H O " BELGA 

1:350$000 
Composto de: 

1 Peça de Linho para lenções - c 20 111.. larg. 
220 cem. 

1 Peça de IJnho para fronlias - c 20 111.. larg. 
90 cm. 

1 Peça de Cambraia de Unho - c 20 m., 
larg. !)() cm. 

1 Guarnição para jantar, sendo: 
1 toalha 160 x 300 cm. e 12 guardanapos 

(i Toalhas brancas para rosto 55 x 110 cm. 
12 Pannos para copa. 60 x 60 cm. 
12 Lenços de Cambraia para Senhoras 
12 Lenços de Cambraia para Homens 

CASA LEMCKE 
SÂO PAULO SANTOS 

R. Lib. Badaró, 36 R. Cnramercio, 13 

AFORISMOS SOBRE O C A S A M E N T O 
Francis de Croisset: o interessante conferen-

cista e escriptor francez, publicou h-i annos uma 
conferência tjue fez em Manchester. na Ingla-
terra. que contém uma interessante série de afo-
rismos sobre o casamento feitos sob a fôrma de 
conselhos, aos maridos. " N ã o aborreçais a vossa 
mulher, dizendo-lhe que a ornais, emquanto ella 
prova um vestido. Dizei-lhe antes que o vestido 
vos agrada muito, ficará muito mais grata. K ' . 
sempre aconselhável occupar-vos dos vestidos de 
vossa mulher e não somente para pagar a conta 
da modistíi : O marido constitue para a mulher 
o publico do ensaio geral. Por isso quando ves-
te um vestido novo, não deixar de lhe dizer — 

Que vestido! — porque se os outros lhe dizem o 
mesmo, ella apreciará que fosseis o primeiro i 
julgal-a bem, emquanto se por grande ventura 
irnguem repara nisso, ella pensará. Ainda bem 
que casei com um homem que me coinprehend--
e me a;>rec:-:i. Uma mulher que deixa de nos fa-
zer scenas é uma mulher que deixou de nos amar 
Se a vossamulher é bella é inútil dizer-lho. Klli 
já o sabe. Dizei-lhe que é extremamente intci-
ilgente. Se ao contrario vossa mulher não é do-
tada de grande belleza dizei-lhe que é deliciosa 
e mascinadora. Podeis estar certo de que ella di-
rá: "Meu marido tem alma de artista"'. 

Agora as leitoras casadas dirão se Franci» 
de Croisset tinha razão nos seus conselhos. 

REVISTA FE Ml NIN A 

"CARNAVAL DE 1935" 
MASCARAS DE PAPELÃO, SEDAS, VELLUDO, GAZE E PKRCALINA 

CONFETTIS, LANÇA-PERFUMES RIGOLETTO, RODO VIDRO K METALLICO 

Variado Sortimento de Brinquedos e outros artigos para o Carnaval 
FABRICANTES DAS SERPENTINAS " P R I M O R " 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

Peçam catalogos á LOJA D A C H I N A 

LOUREIRO, OOSTA & CIA. 
VAREJO: Rua S. Bento, 65 — Telephone, 2-1475 — S. PAULO 
DEPOSITO: Rua Conto de Magalhães, 36-38 — Phone 4-9181 — S. PAULO 
FILIAL EM SANTOS: Rua João Pessoa. 116 — Telephone, 5622 



R E V I S T A F E Ml NIN A 

A . I M E N I N 4 I N C C I N E M A 
O extraordinário sucesso de Baby Leroy e Sfcir-

ley Tcniple no cinema tem concorrido para excitar 
a ambição de milhões de paes que agora sonhar, 
com a possibilidade de ver os seus rebentos trans-
formar-se tambem em astros e estrellas cinemato-
graphicas. O êxito dos dois minuseules e geniaes 
artistas e a grande fortuna que seus contractos lhes 
ai.se'guram constituem um estimulo para todo o ch--
fe de familia e dahi a grande concorrência de crien-
eas aos studios de Hollywood. 

E' assim que pelo Regulamento da Junta de Edu-
cação da Califórnia, cada studio cinematogrcphico 
mantém uma escola elementar e um professor per-
manente, além de outros temporários, para atter*-
der ás exigências dos pequenos actores. Para cad >. 
clez meninos ha um professor e se, por exemplo, 
cm um studio trabalharem vinte e cinco garotos 
formam-se tres escolas com tres mestres dif feren-
tei. 

Os meninos cujas idades estão comprehendida:; 
entre seis e dezoito annos não pedem permanecer 
no studio mais de oito horas por dia: destas., qua-
tro são destinadas ao trabalho e as restantes, oceu-
padas pelr estudo e recreio. Esse regime é mantido 
a custo de umr. severa fiscalização e as menores 
í i ' agressões são punidas com grande rigor. 

A** rrianças de dois a se;y annos de idade só po-

dem estar no studio durante seis horas e não de-
vem trabalhar mais de tres, com longos intervallos. 

As crianças ainda de menor idade, que são em 
maior numero do que geralmente Fe julga, só po-
dem ficar no studio algumas horas por dia, sempre 
debaixo da vigilância severa de uma ama secca e 
de um inspector do governo. Esses dois represen-
tantes das autoridades exercem acção fiscalisadora 
meticulosa e impedem as explorações que as empre-
sas pretendem fazer. 

Além dessas disposições do regulamento, outras 
ainda mais severas sãò impostas: diante das luzes 
dos reflectores não se permitte que as crianças f>-
cy.iem mais de vinte minutos por dia e, ainda assim, 
e-.se tempo deve ser dividido por pequenos períodos 
de trinta segundos. 

Imagine-se por essab informações as immensas 
difficuldades que têm as empresas para levar a ef-
feito um fi lme em que representem algumas crian-
ças. Estas não comprehendem a necessidade do en-
saio: os directores têm de aproveitar os instantes 
fugitivos em que as sues attitudes correspondem ás 
da situação do f i lme para tomar uma photographia 
quasi instantanea. Além disso, exgottcdc o tempo 
reservado ao dia de trabrlho. têm elles que espe-
rar um novo dia, perdendo muitas vezes uma boa 
di posição do pequenino ae-tor. 

VIDRO ou METAL 

Rodo Metoliico 
• Lança Perfume do Porvir 

Soberano nos bailes, nas ruas. 
Estilhaços de vidho elle evita, 
Pois dos pares aos pés não estoura 
Quando o samba, febril, mais se agita 

A' criançada turbulenta 
Pôde ser dado a sorrir; 
Perigo não apresenta, 
Pois não a fere ao cahir. 

Do seu jacto a subtileza 
E' de longa duração; 
Vaporiza com leveza 
E numa grande extensão. 

De reflexos argenteos, joviaes, 
Um só RODO METALLICO existe. 
Linda joia de brilhos reaes, 
Obra-prima de gosto apurado, 
Aos foliões em manter elle insiste 
Um encanto jamais egualado. 
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F U N D A D A P O R V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

San E m i n ê n c i a o Cardea l A r c o v e r d e a f f i r m o n 
que a " R e v i s t a F e m i n i n a " é red ig ida com 
e levação d e sent imentos e la rg - j eza de v i s t * s . 

A hora da mulher 
O 1.° C o n g r e s s o B r a s i l e i r o de Jo rna l i s t as dec la -

rou que a " R e v i s t a F e m i n i n a " é um m o d e l o 

d i g n o dc ser im i t ado . 

Os tempos futuros estarão sob o Signo da mulher? Tudo assim indica: a ca -
rência do homem em achar o novo caminho e a imperiosa necessidade de ligar 
todos os esforços, todas as vontades activas para a obra de reerguimento nacio-
nal e pacificação internacional . — A humanidade numa das mais rudes vol -
tas de sua evolução deverá reunir todos seus elementos de combate e de acção! 
Não se t rata mais de saber qual actividade deve pr imar , na obra urgente tem-se 
necessidade de todas actividades. — O progresso humano será fe i to da evolu-
ção economica de todos os progressos. A mulher , pelo facto da evolução eco-
nomica associou-se l iberalmente no domínio dos factos mesmo que não o es-
te ja a inda no dos principios. — N u m a éra nova correspondem deveres e d i -
reitos novos. — A pr imei ra conquista da nova civilisação será a proclamação 
da ijíiuilrlade política o cívica ria mulher, não porque irão conceder- lhe uma 
graça, fazer - lhe generosamente um f a v o r , mas porque as circumstancias i m -
periosas exigirão que ella participe de toda actividade constructiva próxima. 
Não é mais possível, sob os archaicos c fallaciosos pretextos de sua fraqueza 
physica, de sua incapacidade inte l lectual e technica, de cont inuar re legal -a 
str ictamente ás occupações do lar. A mulher j á provou seu valor social, t e -
chnico, intel lectual , sua resistencia physica, accumulando sua actividade pro -
fissional ás attr ibuições naturaes fami l ia res , mostrou ser capaz de múl t ip lo es-
forço. — Longe de se d iminu i r na rude prova da guerra e após-guerra , a m u -
lher soube fazer apreciar suas faculdades humanas de ordem geral , sem renun-
ciar a seu patr imonio ancestral . Conquistou ella própria seus direitos de c ida-
dã, e si não lh'os concederem, farão como f izeram os homens para conquista-
rem seus direitos políticos. Sente-se a mulher bastante for te de seu valor pes-
soal e de seu poder social e, principal mente, comprehende a urgente neces-
sidade de sua collaboração na obra f u t u r a — obra que será defeituosa, incom-
pleta, si a mulher não participasse pelo egoísmo ou orgulho de seu compa-
nhei ro! Assim não será! E, longe de a fasta l -a da próxima edificação da nova 
civil isação, o homem a chamará, sent indo a necessidade de seu concurso, fel iz 
também de al l iv iar seus proprios hom bros da carga presente, e de associal-a 
ao maravilhoso desabrochar de um m u n d o melhor . — O antigo e esteril an ta -
gonismo dos sexos vae se modi f icar , sob o agulhão da Necessidade e do P r o -
gresso, em collaboração magní f ica total . E, sem querer prophetizar, acredi ta-
mos poder a f f i r m a r que a mulher — a u e traz á nova obra de reerguimento, 
seu enthusiasmo e sua fé toda nova e pr inc ipa lmente a lembrança mais aguda 
da dor humana e a sêde da fel ic idade para os homens, — fa rá mais ainda do que 
seu companheiro, e chegará a realizar o que este não poude ainda real izar: a 
pacificação do mundo! 
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I N T I M I D A D E S 
Conversava-se no jardim. Os passaros 

pousados nos galhos das arvores, escutavam 
as quatro jovens que fa lavam confidencial-
mente. 

Pareciam dominadas por aquella morna 
tarde dominical cheia de um estranho myste-
rio. Só Laura, entre timida e indifferente, 
bordava sem tomar parte na palestra. 

O seu silencio occultava uma censura e 
parecia carregado de mil coisas indefinidas. 
Lili, a de olhos azues e de sorriso terno, per-
guntou-lhe: 

— Tu, querida, o que dizes do amor? 
Não. não estou brincando! Queremos saber a 
tua opinião. 

Laura desculpou-se, mas pouco depois, 
baixinho dizia: 

— Ha muito que venho advinhando em 
vocês uma curiosidade sobre a mudança do 
meu gênio. Meu silencio é cheio de agonia, 
mas por serem grandes os meus pezares, nun-
ca falo nelles. 

Até a minha voz tornou-se triste! E o 
que ficou em mim, da menina romantica? 

Onde o meu sonho de inspirar um amor 
cuia pureza não fosse manchada nem com a 
sombra de um beijo? No esquecimento! Não 
queria experimentar a horrivel tragédia de 
uma solidão espiritual. E se fui uma heroina, 
"ou agora uma martyr . . . Roberto me havia 
analvsado com uma frieza de artista e o es-
tranho sortilegio de meus olhos — esta dia -
phana belleza de meu rosto — maldita se-
ja ! — conseguiu captival-o. 

Com a convivência, a ingenuidade de 
meu espirito foi desapparecendo ao mesmo 
tempo aue eu Drocurava fazel.o comprehen-
der a ternura de meus sentimentos e a mi-
nha perspicacia. 

E foi então que o meu coração aprendeu 
a soffrer em silencio todas as dores, todas as 
humilhações. . . Eu era para elle. anenas a 
boneca bonita., a estatueta frágil de uma 
prlncezinha. Jámais consegui convencel o que 
eu era a mulher em nuem devia confiar. O 
oreulhosa, rebelde e desencantada, minh 'a l -
ma pedia um pouco de consolo.. . Então, 
principiou a agonia — se não amaram mui-
to não poderão comprehender toda a inten-
sidade do meu desespero! Em meus olhos f i -
cou a sombra de uma tristeza infinita, em 
meus lábios só ha nalavras amargas, em mim 
só trevas. O que po?so dizer do amor? 

Laura chorava e até o vento se commo. 
veu. 

Lili que tinha um ar victorioso e uma 
canção para cada amargura, uma estrophe 
de ouro para cada desejo, falou: 

— Minha historia é breve e por isto, f e -
liz. Sou egoista. Antes de tudo quero ser ale-
gre e o amor que principia a empalidecer-me 

os lábios, logo desapparece sem deixar sau-
dade. 

No entanto, quem poderá dizer que não 
tenho alma? 

Mas quero ser sunerior; conquistar sem 
feridas, vencer sem chagas. Talvez por ser 
muito moça. não tenho recordações amargas. 
E assim quero ficar: brincar com a vida, mas 
resguardando o coração. Conta agora tu, A l i -
ce, a tua historia! 

— "De caracter dominador, mulher de 
negocios. Agrada-me ser livre. Ambição e 
trabalho, eis o meu lemma. Ganha r dinheiro 
interessa-me muito mais do que saber o que 
é o amor. Dize, Rosa, o que é o amor? 

— E' a felicidade. E' dar e receber. Amar 
é ser superior; é poder comprehender — as 
phrases resoam no iardim — o amor ó como 
a vida. O que é a vida? U m mvsterio aue nos 
ensina e nos dá luz. sabedoria e feridas. O 
Amor é outro mvsterio aue engrandece e mie 
humilha. Amar é viver e viver é amar. Para 
mim, a melhor gloria é reflectir minha ter-
nura em todos os seres Sp és forte ou sábio, 
se és humilde ou débil, deixa aue tua vida 
tenha amor. Deixa-te dominar por este sen-
timento santo de ternura nue muda em nro-
riiq-ios as nossas accões. Não importa soffrer. 
não importa que vocês riam de minhas pa-
lavras. 

Também já ri. mas hoje digo: o amor é 
neste mundo o reflexo da immensa carida-
de, da infinita misericórdia, de Deus. Por 
isto, aquelle que muito ama será sempre per -
doado. . . " 

As palavras de Rosa tinham a força de 
uma prece . . . As quatro mulheres, com ares 
de açucenas, deixaram o velho jardim po -
voado de sonhos e de lendas. 

No repouso da meia luz ficou um per fu -
me de violetas, emquanto a fonte crystallina 
repetia suavemente as phrases sublimes da 
joven dolorida aue já trazia nos olhos um 
esDlendor de santa e no rosto a mysteriosa 
belleza de um coracão que muito soffreu, 
dando em troca de cada palavra dura, um 
sorriso doce . . . 

O ambiente somnolento do domingo do-
minava. mas o canto delicioso da agua trium. 
nhou quando o jardim, num extasis de a le -
gria e de esperança supplicou: 

— Senhor! Enche o mundo de amor! 
E o éco, docemente, suavemente, repetiu 

á distancia: 
— Senhor! Enche o mundo de amor! 

p o r 

M A R I A D O L O R E S C A[N AB I L L A S 
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A cMulher e a cPoíitíca 
CHR YSA NTHÉME 

que unia solteirona. E embora eu creia que, 
cm geral, todas as mulheres encubram mais ou 
menos o rosco peccado da curiosidade, peccado que 
induzia Eva a comer da maçã, penso que, realmente, 
as solteironas, aqueüas que não enchem a sua vida 
de interesses passionaes, são levadas a oecupar-se 
demasiado do que se passa em torno dellas. E, na 
actualidadc, a política tornou-se a maçã paradisía-
ca, que tanto attrae a attenção e acirra o appetite 
feminino. Ignoro, até hoje, se a mulher é mais in-
telligentc do que o homem ou superior a elle, jul-
gando todavia, que, para o equilíbrio natural do 
universo, ella é diversa do mesmo, talvez, mais es-
perta, certamente, mais impulsiva. Emotiva, por 
temperamento, sentimental, por liereditariedade, a 
mulher moderna é tão curiosa da política como o é 
das modas, entrevendo, no seu triumpho neste ramo, 
nova forma de demonstrar a sua soberania e a sua 
evolução. Não possuindo, en-
tretanto, as artimanhas nem 
a serenidade do sexo que ella 
quer imitar, o seu trabalho 
torna-se contraproducente c, 
não raro, prejudicial. A novi-
dade do papel a seduz, é ver-
dade, de modo empolgante, 
si a curiosidade de saber o 
que existe de facto dentro 
dcllc a impelle muitas vezes 
a cxaggcrar o seu interesse, 
desnorteando assim a sua vi-
são e a sua acção. Fatigadas 
da maternidade, prcoccupa-
ção que dura do berço au tu-
mulo.desdenliosas do domés-
tico " r o l e " tle donas de ca-
sa ou de anjos do lar, as cla-
mas sentem-se espicaçadas 
pelo desejo agudo dc mostrar, 
ao mundo, as suas altas ca-
pacidades c 
os seus ele-
vados dotes 
de perspicá-
cia e de en-
genho políti-
cos. As pol-
tronas d o 
C o n g r e s-
s o, como as 
cadeiras d e 
u m theatro, 
111 o v e 111 -
n ' a s pa ra 
a direita e 
para a es-
querda, ad-
quirindo, o 
seu patriotis-
mo, uma for-

L O N A A N D R É , da Paramount Pictures 

mula personalíssima de amar c de servir :i Patria. 
Sem solidariedade, porém, na política, com» na vi-
da, cilas se combatem affrontosamcntc. mudando 
de ohjectivos logo que estes servem mais ás outras 
do que a cilas próprias e velando todo o seu palpi-
tar moderno da gaze douraad da fantasia e do 
motu continuo, agitação hysterica e, não, histórica 
tias almas em constante ebulição! 

E serão mais felizes as mulheres de hoje do que 
as de hontein? Conquistaram cilas, porventura, a 
paz e a felicidade com esse novo avatar, que as 
afasta de um dever sagrado, si as impulsiona para 
a chimcrica idéa de dominar lia política? E os 
filhos, os maridos dessas senhoras, velozmente em-
purradas para as reuniões, diseurseiras, comícios c 
outros quejandos absurdos, sentir-sc-ão, elles, ap-
placados e soccorridos nos seus lares desertos, onde 
não preside mais a figura, doce e amá-

vel. da mãe c da esposa".' 
Dias passados, assisti a 

uma scena que não me pos-
so permittir descrever aqui. 
como argumento decisivo o 
ampliador das minhas obser-
vações. . . particulares. 

Certa cidadã, "habi tuée" 
de reuniões, onde se discute 
tudo e onde nunca se chega 
á decisão alguma, chegou a 
casa. fatigadissima e mal hu-
morada. Durante esse tempo, 
a criada fugira para um cn-
sai/i carnavalesco deparan-
do, ella, ã sua volta, com o 
esposo e filharada tristemen-
te installados em torno de 
uma mesa mais vasia, do que 
a representada no quadro " a 
Ceia do Senhor", onde ha 
tanta gente c tão pouco que 

comer. 

— Discuti-
mos até ago-
ra sem che-
g a r m o s á 
n e n h u m •• 
c o n c l u -
s ã o , ilisse 
a dama, cm 
maneira d e 
desculpa. 

— Muito 
bem, disse o 
marido, mas 
agora quere-
mos jantar e 
não ha miga-
lha de comi-
da nesta casa. 

— E a co-
zinheira? 

— Foi cn-
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saiar para o carnaval, como voce para deputada. 
— E então? 
— Então, você vae para a cozinha ou não come-

remos hoje. 
— Eu, para a cozinha? Eu, que acabei de pronun-

ciar discursos dignos de uni homem? Nunca, ja-
mais, em tempo algum. 

— Sim? pois então vou para a rua e você se 
arranje com as crianças. 

Tumulto, bater de portas, choro infantil... E vi a 
futura deputada, envolvendo-se no largo avental da 
domestica desapparecida, dirigir-se para a cozinha, 
afim de preparar o jantar dos filhos e do marido, 
que, de ante-mão lambiam os beiços, certos de que 
a arte culinária da dona da casa era muito superior 
ás das peças oratórias. 

Chassez le naturel, il reviendra au galop. E a 
curiosidade feminina deveria ser mais familiar do 
que... política . 

'ÂDEIGAI 
f I N É D I T O ) . 

U I T ^ ^ T T © 

Que tenho eu esta tarde? Que tenho eu 
mie procuro explicar e não consigo? 
Ou-z trabalhar. não pude; ler, não pude. 
Abri o piano: o piano emmudeceu. 
Uma carta, quem sabe? — "Meu amigo"... 
Qual! Hoje não. A penna hoje está rude. 

Olho em torno de mim buscando ensejo 
de me tornar esquiva a esta obsessão. 
Por sobre a mesa, imverturbavelmente. 
o teu retrato, aiie conheço d" sobejo 
e que não muda de expressão, 
olha-me bem de frente. 

Ora, afinal, este retrato irrita. 
E' sempre o mesmo. Não responde nada 
ao desvelo constante com aue o trato. 
Absoluta muãez. Calma, infinita. 
Queres sab^r que mais? Estou cansada 
deste retrato! 

Si ele ao menos falasse qualquer cousa, 
um "bom d.i.a" aue fosse, quando o tomo 
entre as mãos, de manhã, auando lh'o digo, 
aludida, a espreital-o. .. Mas não ousa! 
Oueda impassível, gélido, hirto. como 
si não tivesse nada a ver commigo! 

Examinemnl-o de verto. O olhar, que diz? 
Límpido, elle é. Bello, tambem. Ardente e moço 
não se pode negar que o seja. E então? 
a mico n ouvido mais... Dir-se-ia aue o ouço: 
"Minha amiga, não vês que sou. feliz 
nem sentes que é por ti que ar do neste clarão? 

Não te parece aue ando embriagado de vida 
unicamente pelo facto 
d» haver aprofundado um d.ia o teu olhar? 
Não percebes "ue tenho a. alma aturdida 
de sonho, embora. s"->a apenas um retrato 
que não perdeu, comtudo, o direito de amar?" 

Mais outras phrases diz. . . Em verdade, é sur-
\preza. 

Sobre o tédio de ha pouco, a alma aos poucos 
Mas o aue agora me faz mal 
é imaginar que não encontro mais defesa: 
pois si o retrato tem um. prestigio tão grande 
que não será ão original?... 

Eu sou a pastora pequenina 
Que na rectra o gado apascenta, 

Logo que o sol. 
Qual moeda de ouro 

A seintillar, 
Rcmpe do céo a cupola azulinea. 
Na alfombra macia 

Os pés descança 
A olhar as ovelhas, 

Que no riacho perto a beberam 

E a moeda de ouro. 
A seintillar. 

Vae subindo 
E ao meio do céo se põe soberba! 

Vem da montanha 
O som da flauta do pastor. 

Vem. co7?i a musica, 
O perfume doce 

Das farinhas agrestes. 
Tral-os a brisa, 

E7n suas azas leves, 
A' pastora pequenina 

Que se põe a sonhar. . . 

Quando no céo 
A moeda de ouro vae desapparecendo, 

TJm sino cheio de saudade 
Soluça nos ares... 
Desce a noite 

Envolta no mysterio das sombras. . . 
Volta a pastora 

Trazendo o seu rebanho. 
Dentro d'alma 

Feliz, enamorada, 
Canta-lhe, pura, 

A canção ão pastor, 
Oue da montanha desceu 

entre perfumes. .. 
HENR.IQUETA MTRANDA D 'ABREU. 

(Do livro "Symphonia"). 

( JUDITH N. P IRES ) 

O dia de hoje é eaual aos outros mais! 
Apaga-se meu carinho em leve ouvidos. 
Como gestos que morrem incomprehendidos. 

\sem vestia'<~>s. 
Meus poemas de amor passam em teus senti-

1 dos 
Sem lembrarem a bocca que os cantou como 

\uma prece, 
o dra de hoje é eaual aos outros mais! 
Ha lagrimas em meu riso e abelhas nos ro-

I saes. 
E continuo a afogar o meu olhar 
No vicio de procurar-te onde não estás... 
O dia de hoje é egual aos outros mais! 

A paixão é mais do que a existencia: o 
sentido da vida é mais ão que a própria vida. 
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O feminismo é um ideal de libertação e 
reorganização social, destinado a elevar a si-
tuação da mulher, não somente afim de con-
quistar os seus direitos de capacidade juri-
dica integral, em nome do principio de au-
tonoma da pessoa humana, mas também no 
interesse da conectividade, porque o bom 
andamento dos negocios politico.sociaes re-
quer o auxilio mutuo das duas metades que 
compõem a especie humana. 

A igualdade de direitos sem distincção 

Igualdade 
de sexo é uma medida que se impõe para o 
êxito dos traoainos sooiaes. A civilização 
masculina permanecera incompleta e conxu-
sa se continuarem a negar a muiner o logar 
que devidamente ine compete, ao lado do 
homem, nas realizações sociaes. 

A natureza phyenica de ambos os sexos 
compieoa-se ae maneira tão perfeita, que um 
nao poderá ediíicar obra aiguma eíncienie 
sem u auxilio üo outro. A mentalidade crea-
aora, que e apanagio do homem, cnoca-se 
numa luta de ambições quando nao e ampa-
rada pela doçura do espirito humanitario da 
muiner. iMao somente no lar para o estaue. 
lecimenco uas gerações futuras, torna-se in-
dispensável a cooperaçao de ambos, mas 
também em todas as demais actividades ao 
genero humano. 

ü egoísmo do homem tem enclausurado 
a mulher com uma falta de úrocinio descon-
certante. Mas isto nao perdurará por muito 
tempo em nosso século de luz. O caminho é 
por demais tenebroso. A ' medida que avan-
çamos, a evolução natural das coisas descor-
tina horizontes desconhecidos, donde jorra 
uma inspiração nova de justiça, que ha de 
attingir os quatro ângulos da terra. 

O homem do passado, levando a sua in-
coherencia ao máximo firmou pela lei a in-
capacidade da mulher casada, o pátrio poder, 
e aemais absurdos, collocanao a mulher nu-
ma posição falsa, descabida, de inferiorida-
de inacceitavel perante o nosso pensamento 
evoluido. 

Leis que tudo concedem a um sexo, em-
quanto negam aos outros os seus legitmos 
direitos, nao poderão vigorar por mais tem-
po no seio sagrado de nossos codigos. O Di-
reito Civil infelicitado por certos items de 
clamorosa injustiça vae ser reformado. As 
mulheres brasileiras confiam no espirito novo 
dos homens da actualidade, para dar ás leis 
um sabor mais apurado de justiça imparcial 
para homens e mulheres. O Direito Penal, já 
ha longa data egualou os rigores, sem distin-
cção de sexo, nem preâmbulos. O réo, seja ho-
mem ou mulher, soffre penas idênticas. U r -
ge que se igualem os privilégios, se os casti-
gos são os mesmos. Nada mais justo, nada 
mais natural. 

Não ha duas moraes differentes, uma 
para o homem outras para a mulher. Se el -
la não se pôde deixar avassalar por capri-
chos ou mãos instinctos, ao homem não po-
de ser facultado agir de outra forma impu-
nemente. Se cada qual deve supportar o pe-
so da lei quanto ás penas legaes, deverão am-
bos gozar os prêmios de recompensa. Disto 
não resulta que a moral actual do homem de-
va ser imitada pela mulher, mas o que se 
exige de um deve ser exigido do outro. Ven. 
cerá a moral mais elevada, porque para 
frente caminhamos. 

Tanto quanto o homem, a mulher tem 
direito a um trabalho honrado que lhe con-
ceda independencia financeira. Muitas vezes 
é obrigada a lutar pela vida. A sociedade de-
ve amparal-a, abrindo-lhe todas as portas do 
trabalho toda carreira para a qual elle se jul -
ga capacitada, sendo capaz de concorrer em 
igualdade de preparo e poder productivo com 

dedireitos 
qualquer individuo. Resta ás pessoas interes-
sadas descobrir o que mais lhes convém nas 
circumstancias particulares em que se en. 
contram, quanto a suas aptidões. Os homens 
organizaram no trabalho verdadeiros mono-
polios para o sexo masculino, o que tem de 
acabar. E quanto ao salario á habilidade igual 
deve çprresponder igual remuneraçao. Que 
cada ente humano possa, em caso de emer-
gencia, prover a suas próprias necessidades. 
Quanto á mulher e o matrimonio se appa-
recer casamento, na actividade incompatí-
veis com a vida do lar serão naturalmente 
afastadas pelos nubentes, de commum ac-
cordo. Mas a mulher precisa ser educada pa. 
ra enfrentar a luta pela vida, porque casa-
mento é accidente, e ás vezes um desas-
tre . . . 

O alvo do feminismo é o estabelecimen-
to de um direito de familia superior ao que 
vigora hoje, incluindo a independencia in-
dividual e financeira da mulher, animado de 
um espirito moderno de justiça, comprehen-

E L I S A B E T H 

B A S T O S 

dendo todos os interesses da collectividade, 
pae, mae e filhos, igualmente protegidos pela 
lei, ideal este que será alcançado numa re-
forma completa dos codigos que se acham sa-
turados de preconceitos anti-diluvianos, evo-
lução grandiosa, em prol da igualdade de di-
reitos, de todos os seres que compõem a hu-
manidade. 



REVISTA FE Ml NIN A 

A WMWflW 

Num inquérito a que procede 
" L e T e m p s " , por intermedio 
do seu redactor ar. Georges 
Raeders, procura o jorna l pari -
siense f ixar a situação, as con-
dições e as tendencias da mu-
lher no mundo moderno, co-
lhendo, para isso, informações 
nos vários paizes da Europa. 
Tratando da mulher portugueza, 
eis, entre outras, algumas ob -
servações desse jorna l ista : 

" A p e s a r da guerra e das re-
voluções, a mulher portugueza 
seria ainda hoje o que era ha 
cincocnta ha cem annos. senão 
ma i s : unicaraente a mãe, a 
guarda do lar. Certo, no decor-
rer da historia de Portugal , ex-
traordinaria e gloriosa como 
um romance de cavallaria, não 
raro representou ella um papel 
importante; mas sempre foi 
em segundo plano, pelo amor, 
pelo desinteresse, pela intelli-
gencia; raramente pela acção 
pessoal. D. Maria I, cuja histo-
r i i acaba de ser escripta pelo 
sr Caetano Beirão numa obra 
de alto valor literário e docu-
mental, é um phenomeno assás 
raro aqui, A mesma Iguez de 
Castro nada têm que vêr com a 
política. Nem a religiosa tam-
pouco. 

A emancipação da mulher 
portugueza, — se assim se pô-
de chamar aos poucos direitos 
por ella adquiridos, — data do 
advento da Republica em 1910 
e, sobretudo, de depois da 
grande guerra. Todavia, as duas 
leis votadas em seu favor pelos 
novos legisladores •—- uma au 
torisando o divorcio e outra 
concernente ao reconheimento 
da paternidade — foram por ei-
la acolhidas com certo dcsdcnn. 

Quanto á primeira, não teve 
repercussão na sociedade portu-
gueza, em conseqüência do ha-
bito de resignação e dos escrú-
pulos rel igiosos que são, sem 
duvida, característicos da mu-
lher portugueza. Nas camadas 
maist baixas, a ignorancia e as 
d i f f icu ldades jurídicas ou pe-
cuniárias entravaram, por sua 

vez. o successo da lei. Cumpre 
salientar ainda, que o divorcio 
é declarado provisoriamente 
por um anno, tornando-se def i -
nitivo depois desse tempo, .se 
não houver recurso das partes. 

Acredita-se que o maior obs-
táculo ao divorcio em Portugal 
são as famíl ias numerosas. Se 
nas duas mais importantes ci-
dades, I.isbôa e Porto, o nume-
ro de nascimentos nas classes 
médias decresceu de uns tem-
pos para cá o mesmo não se 
verificou nas camadas interio-
res, mau grado as duas condi-
ções de vida, impostas pela cri-
se economica. Não são raras as 
famíl ias de dez, doze e ate mes-
mo quinze creanças. As mulhe-
res são em maior numero, nu-
ma proporção de 110,7 para 100 
homens, segundo as ultimas es-
tatísticas. Esse phenomeno dá 
origem a um grande numero de 
f i lhos naturaes, principalmente 
nos vi l larejos e no campo, em 
que falta á mulher, educação 
própria para se defender con-
tra os instinetos do homem. 

O amor em Portugal, que se 
revestia de uma fô rma primi-
tiva e brutal , apresenta. por 
vezes, um aspecto ideal, nas 
grandes e pequenas cidades. E ' 
de vêr o espectaculo curioso 
do namorado, de pé. na calçada 
em frente á casa da namorada, 
em silencio, a lgumas horas por 
dia e seguidamente durante me-
zes e até annos a fio, contem-
plando a eleita de seu coração, 
muito pudica e enfeitada, nu-
ma janel la do primeiro ou se-
gundo andar. Geralmente ca-; 
sam-se depois, mas nunca antes 
de um rigoroso inquérito feito 
pelos paes da jovem, sobre a 
situação do rapaz, suas relações 
e em que se occupa no momen-
to. 

* * • 

A instituição da lei sobre o 
feconhecniento da paternidade 
não diminuiu o numero de l i -
lhos illegitimos. Todavia em 
compensação, no que concerne 
á assistência ás mães, ha esta-

belecimentos modeiares. Deve-
se assignalar com justiça, " A 
Casa de Protecção e Ampa ro de 
Santo Anton io " , onde as jovens 
mães necessitadas encontram 
todo o bem estar e, para que 
não se separem de seus tilhos, 
f icam trabalhando na institui-
ção durante o periodo de três 
annos. Graças a essa medida, a 
mortalidade infanti l soltreu 
saliente regressão. 

A grande guerra, muito mais 
que o advento da Republica, 
influiu sobremaneira nos desti-
nos da mulher portugueza. 
Dantes ella era uma guarda do 
lar, sempre dedicada aos miste-
res domésticos. Quando, porém, 
os homens se viram obrigados 
a partir para as trincheiras da 
Flatidres e as cidades e os cam-
pos se despovoaram, a mulher 
portugueza, com um terror en-
tremeado de delicias e após 
muitas hesitações, sentindo ba -
f e j a r em seu rosto e agitando 
cm seus cabellos, — os quacs sa-
crificou á moda, como as mu-
lheres dos outros paizes, — a 
immiucncia de substituir o ho-
mem, o fez com galhardia, no 
campo, nos ministérios, nos es-
criptorios de industria e com-
mcrcio. principalmente nestes 
últimos, onde ella nunca ousara 
penetrar, nem mesmo em cara-
cter de visita. 

Já vae longe o tempo em que, 
para publicar um l ivro de ver -
sos, a mulher era obr igada a 
usar um pseudonynio e obter 
autorização do marido. D e s f a r -
te. ci ni a lguma timidez, é ver-
dade, aspirou ser medica, advo-
gada, jornal ista, professora, 
etc. 

Portugal possue b o j e um nu-
mero bem signif icativo de gyin-
nasios, universidades c outros 
estabelecimentos de ensino em 
que as mulheres tomam assen-
to nos bancos, ao lado dos ho-
mens, para mais tarde ingres-
sarem na vida pratica. Quasi 
todas as obras sociaes de assis-
tência, de previdencia e de hy -
giene, estão nas mãos da mu-
lher. 

Uma historiadora moderna 
fez curiosas revelações em tor-
no da rainha Santa Isabel de 
Portugal ; mulher tio rei poeta 
d. Diniz. A ella é attr ibuida a 
caridade social e a fundação 
do " A s y l o de protecção ás mo -
ças " . Tinha por objectivo pre -
parar as jovens que viviam ao 
retlor dos castellos de L isboa , 
Co imbra e Leir ia , propriedades 
da soberana, para serem bôas 
donas dc casa ao mesmo tempo 
que hábeis operarias em traba -
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llios finos cie bordados, tecidos 
e rendas, celebres até hoje na 
terra de Camões. Foi igualmen-
te uma rainha — ainda é a his-
toriadora quem o conta — a 
soberana I-eonor, esposa de 
João III que, 110 limitar da Re-
nascença, fundou as "Casas de 
Misericórdia", as primeiras ins-
tituições publicas de caridade 
criadas na Europa e ainda hoje 
existentes. 

O ensino primário em Por! li-
gai está actualmente, todo nas 
mãos da mulher. Quanto ao en-
sino superior, segundo a »hra-
se de uma talentosa professora, 
é "um jardim de Hesperides 
interdicto á mulher do nosso 
paiz" . Entretanto, para confir-
mar a regra, a Universidade de 
Coimbra possue uma ealhedra-
tica, Carolina M. De Vasconccl-
los. aliás, autora de um traba-
lho sobre (Jli Vicente, o gran-
de autor dramatico do século 
XVI, intituiado "Notas Viccn-
tas". 

Também o theatro foi inva-
dido pelo elemento feminino e 
a proporção actual das actrizes 
para os actores é de dez para 
um. 

+ * * 

A mulher portugueza, comtu-
do, parece não apreciar a polí-
tica. Salvo algumas excepções, 
acha que o seu logar 110 scena-
rio político deve ser nos cama-
rotes, como simples convidadas. 

O sr. Antônio Ferro, biogra-
pho de Oliveira Salazar, chefe 
tio governo portuguez. diz que, 
emquanto este é o verdadeiro 
dictador, o general Carmona 
"representa a dictadura". Num 
dos seus últimos discursos no 
Porto, o dr. Oliveira Salazar di-
rigiu-se ás senhoras, menos em 
reconhecimento á sua graciosa 
discreção, do que por amabili-
dade. Seja pela tradição ••hristã, 
latina e portugueza, ou pelo 
gosto pessoal, o chefe do gover-

no, que é celibatario, calliulico 
ardente e de maneira acc^ntua-
da antifeminista não acha justo 
o pequeno salario do chefe da 
família, *.|ue têm como con:i-.r-
quen<;ia o trabalho da niulner 
fóra do lar. Não admíttc, ou-
írosim, que, por pouco dinhei-
ro, as mulheres se sujeitem a 
andar com pesados cestos a 
cabeça, pelas ruas dos caes. 

Sua conferência sobre '"As 
concepções econoniicas e so-
ciaes da nova constituição" 
mostra que o "trabalho da inu-
her casada e mesmo da cvliba-

'•aria integrada 11a família não 
deve f.-r encorajado, porque 
não existe bõa dona de casa 
que não encontre o que lazer 
110 lar " . Ou ainda: " o traba-
lho da mulher fóra do lar o de-
sagrega, separa os mcmhrus da 
iamilia, tornando-se estranhos 
uns para os outros. Desfarte, a 
vida commum desapparccc, a 
educação das crianças fica preju-
dicada, o numero de filhos di-
ininue e devido ao funcciona-
mento defeituoso ou quasi im-
possível da economia domesti-
ca na organização da casa, no 
preparo dos alimentos e das 
roupas, constata-se uma perda 
considerável, raramente com-
pensada pelo salario recebido". 

Numa das suas entrevistas 
com o sr. Antônio Ferro, o pre-
sidente do conselho accrescen-
tou: "Acho que á mulher sol-
teira, que vive sem familia ou 
têm uma para sustentar, deve-
se lagalmente facilitar tudo. 
Mas a mulher casada é uma eo-
lumna da familia, base indis-
pensável de uma obra de re-
construcção moral. No lar, na-
turalmente. a mulher não é 
uma escrava. Deve ser amada e 
respeitada, porque sua funeção 
de mãe, de educadora das cri-
anças, não é inferior á do ho-
mem. No paiz onde a mulher 
casada partilha do trabalho do 

homem, na fabrica, na usina, 
no escriptorio, nas profissõ.s 
1 beraes, a instituição da famí-
lia, que nós defendemos como 
pedra fundamental de uma so-
ciedade bem organizada, amea-
ça ruir. Deixemos o homem lu-
ctar contra a vida no extran-
geiro e na rua; mas á mulher 
cabe defendel-a e trazel-a nos 
braços, no interior da casa. Não 
sei, em summa, de quem é o 
papel mais bcllo, mais elevado 
e mais út i l " . 

A* vista dessas declarações, 
não deve causar surpresa que 
a legislação do trabalho femi-
nino esteja resumido num ar-
tigo curto e muito vago do 
"Estatuto do trabalho nacio-
nal" . Eis o seu texto: "A r t i go 
."11 — O trabalho das mulheres 
e dos menores fóra de casa se-
rá organizado pelas disposições 
especiaes, de accôrdo com as 
exigencias da moral, da defesa 
physiea da maternidade. da 
vida domestica, da educação e 
da união social". 

Não obstante a severidade da 
lei. o Estado concedeu á mu-
lher chefe de familia o:, direi-
tos de voto e de dispor livre-
mente de sua fortuna. A mu-
lher portugueza, comtudo, 
quanto a este ultimo dispositi-
vo, prefere coliar a administra-
ção de seus bens ao seu mari-
do. 

MOÇA MODERNA 

— Minha filha, acabam 
de me pedir sua mão. 

— Que felicidade! Foi Pau-
lo? 

— Não. 
— Bravos! Então foi o 

Heitor-
— Também não. 
Foi Júlio. 
— (jh! Como sou feliz! 

Numiiiiiiimiiiiiiii 

LINHAS D. M. C. 
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A o cahír <la noite, os lam-
1 leões da illuniinação urbana e 
os mostruarios das casas de 
negocio jorram luzes multicô-
rcs sobre o mar de povo que 
se comprime num torvclinbo 
impaciente. 110 passeio em vol-
ta e sob iis arcos da estação 
dos bondes elcctricos da Ave -
nida Rio Branco. São dezeno-
ve e meia horas. Homens de 
todas as idades lòm as ultimas 
edições dos jornaes. esperando 
com paciência o bonde dos seus 
respectivos bairros. 

Entre elles. Alcides de Bar. 
ros, immovel. encostado á co-
iumna rosada do edifício, ob-
serva o escorrer monotono da-
quella gente, como se fõra o 
fluxo e refluxo do m-ar. Olha 
mais detidamente as camadas 
cie empregados e transeuntes, 
dos dois sexos, que chegam 
na azafama de encontrar um 
logar 110 vehículo que os leva-
rá ás suas próprias casas. A l -
cides conserva uma apparen-
cia de impassibilidade absolu. 

ta. mas 11a realidade procura 
conter uma intima emoção que 
lhe faz bater forte o coração, 
l lavia uma semana, travara 
conhecimento com uma joveu 
dactylograplia e logo ficou per-
r.idamente apaixonado por el-
la. Alcides tinha um tempera-
mento facilmente inflammavel, 
1 orem muito sincero. 

Mariquinhas. a mocinha ama-
da. posstiia. aliás, todos os re-
quisitos necessários para agra-
dar . . . Sob a aureola dos ca-
bellos louros, o rosto todo sor-
ria amavclmente. A bocca fres-
ca. falando 011 rindo, for: iava 
duas covinhas deliciosas nas 
faces rosadas. Tinha dois gran-
dos olhos azues, sempre adm -

rados, e um narizinho arrebi-
tado muito divertido e provo-
cante. Alcides, por sua vez, 
sentiu logo que havia impres. 
sionado a mocinha. Bonito ra-
paz. trajando com apurado es-
mero soube, com habilidad" 
pôr em relevo seus dons natu-
raes c, sem esconder que occu-
pava 11111 logar importante nu-
ma grande cas-.i de exportação, 
leu lios olhos de Mariquinhas 
uma confissão cheia de pro-
messas. 

Os dois jovens fixaram 11111 
encontro para o dia seguinte, 
110 mesmo ponto dos bondes, 
mas infelizmente Mariquinhas 
não chegou sozinha. Vinha 
acompanhada por uma moci. 
iilia morena, chamada Marico-
ta, que se poderia considerar 
uma das mais bellas crcaturas 
deste mundo, se não estivesse 
ao lado da Mariquinhas. Esta 
ultima pediu desculpa pela pre-
sença importuna da amiga : 

— Trabalhamos juntas -— 
disse ella — e moramos 11a 
mesma rua. E ' minha insepa-
rável e maior amiga. I.Vada fa-
zemos uma sem a outra. O 
senhor. . . pôde falar diante 
delia. 

Alcides procurou disfarçar o 
seu aborrecimento e tentou ser 
amavel : mas como é possível 
exteriorizar 11111 sentimento de 
amor quando uma terceira pes-
soa está ouv indo?. . . Pensou 
que diria 110 dia seguinte as lin-
das phrase.s <jue havia prepara, 
do e decorado cuidadosamente 
de antemão. 

Xo dia seguinte, Maricota 

JS^ A M I G A 

De ítala G. 
estava sempre ao lado <le Ma-
riquinhas, como se fõra o seu 
anjo da guarda 011 a própria 
sombra da amiga. Xos dias que 
se seguiram foi a mesma coi-
sa. Já era intolerável! Xa ves-
i-cra, então, aproveitando uma 
occasião propícia. Alcides mur-
murou aos ouvidos da linda 
menina loura : 

— Amanhã, venha sozinha. 
Preciso lhe falar. 

— Sim. sim . — fez Mari-
quinhas. rindo. 

Por isso. naquclla tarde cin-
zenta. Alcides esperava, com o 
coração em tumulto, a menina 
dos seus sonhos, apoiado á co. 

luniua rosada do ponto dos 
bondes da Avenida Central. De 
repente, uma luz brilhou nos 
seus olhos. Mariquinhas atra-
vessava a avenida evitando os 
t:.xis e os onmibus, 1-0111 a gra-
ça petulante e o rápido desem-
baraço de uma ave saltitante; 
mas... ai de nós!... atraz delia 

vinha também Maricota es-
gueirando-se com a mesma le-
víssima leveza. Mais uma vez 
sc evaporava a certeza da bôa 
volta para casa a sós. que A l . 
cides se havia promettido, con-
cebendo as mais ardentes es-
peranças. As duas moças não 
demonstravam perceber o abor-
recimento do rapaz e. de bra-
ços dados, riam por tudo; por 
uma palavra mal interpretada, 
ou por uma silhueta mais ou 
menos grotesca que avistas-
sem ao longe. Kra tal a agglo-
nicração dc povo, que não po. 
diam achar tres logares juntos 
no bonde. Resolveram, então, 
ir a pé até o largo da Lapa, 
não somente para ler a proba-
bilidade de achar bancos va-
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I N S E P A R Á V E L 
^O. de Carvalho 

•/.os, dando a volta pela cida-
iit, mas também para andar um 
pouco a pé. Alcides caminha-
va resignado ao lado das duas 
moças, ora á direita, ora á es-
querda, afastando-se para dei. 
xal-as passar nos logares mais 
entupidos de transeuntes, tal 
com um cãozinho bem ensina-
do. Mas. 110 seu intimo, maldi-
zia a amiga demasiadamente 
liei e jurava que jamais vol-
taria ..i outro encontro com Ala-
nquauhas: 

— K' a ultima ve z ! Xunc i 
mais me hão de apanhar para 
lazer este papel ridículo! 

Chegando ao antigo Passeio 
Publico, n 111 grupo de transeun. 
tes. <|UC vinha em sentido con-
trario, o separou das compa-
nheiras. Mais adiante intrigada 
com o silencio obstinado do ra-
paz. Mariquinhas perguntou: 

— Mas. que tem hoje sr. A l -
cides í 

— Ku ? Xada ! 
— l-lntão, porque emmudeceu 

de repenter . . . 
— Kstou nervoso. 
— A h ! Cornprehendo! Algu-

ma decepção <imorosa, não é? 
K i-aliiu na risada. Mas Alci-

des não acliou graça. O ran. 
cor disfarçado, que já nutria 
ha tanto tempo, suggeria-lhe 
nicas de desforras insolcntes e 
de refinadas ving-.inças. j ím-
1:111 pararam. Mariquinhas >a 
j:-utar com a tia Xarcisa c de-
via tomar 11111 bonde do Kia-
chuclo. A s duas amigas beija-
ram-se e Alcides apertou as 
mãos estendidas, emquanto re_ 
pctia como sempre: 

— A t é amanhã ! 
Depois, atravessou o largo a 

ficou parado do outro lado, es-
perando. J-ogo depois, percebeu 
que Maricota se dispunha a se-
Kuir atè a Avenida Beira-Mar, 
com o intuito talvez, de tomar 
um omnibus. Correu alraz dei-
la. abordando-a com fúria: 

— Desculpe — disse — mas 
isto assim não pôde continuar! 
foclas as tardes espero poder 

falar socegado com sua amiga, 
c- todas as tardes a senhora 
vem acompanhal-a e eu não 
posso dizer njjda! 

Maricóta não demonstrou 
~urprez<i com essa interpella. 
ção aggrcssiva. e respondeu 

calmamente : 
— Xão me queira mal por is-

to. K ' justamente Mariquinhas 
quem insiste para que eu não 
a deixe a sós com o senhor. O 
senhor comprehende e todas as 
moças pensam do mesmo mo-
do: temos certo receio de an-
darmos sozinhas com um ho-
líicm, á noite. Fingimos, cm 
geral, uma liberdade e uma ou-
sadia que 110 fundo não temos 
e. somos capazes de rir sem 
motivo, provocando-os. única, 
r iente por brincadeira ; mas is-
to não impede os sentimentos 
sinceros, creia! 

— Ta l v e z ! — respondeu A l -
cides. — Mas no meu caso não 
sei mais o que faça! Sua amiga 
parece estar mangando commi-
go. Kstou cançado e por certo 
amanhã não me encontrará 110 
ponto f ixado! 

— Ah ! — fez Maricóta, com 
a vóz triste. 

Alcides encarou-a melhor e 
pensou comprehender o que ci-
la queria dizer. De repente, 
profundamente emocionado por 
uma nova esperança, accresccn. 
tou : 

— A menus que . . . 
— menos que? . .. 
— A menos que a senhora 

venha sozinha. . . só para 
mim. . . 

Mal havia terminado a per-
gunta, Maricóta respondeu : 

— Virei. Mas é melhor mu-

dar de sitio . as dezenove e 
um quarto estarei 110 passeio, 
11a esquina do Palace Hotel, 
onde param os omnibus da li-
nha B a r a t a » R i b e i r o . A l c i d e s 
agarrou-lhe com avidez as 
mãoziuhas. apertaiido-as com 
ternura.. . O passado desappa. 
recéra como por encanto. As 
mulheres louras ? Ouc! Xão va-
lem as nossas morenas cheias 
de pimenta e de imprevisto. 

Xo dia seguinte, minutos an-
tes esperando no passeio, bem 
11a esquina do Palace Hotel, 
lmmovel, de apparcncia impas-
sível, esperava com o coração 
batendo forte. Maricóta ío: 
pontual ao encontro; somente, 
: traz delia, vinha trotando de 
leve, como uma gaivota sobr-
as ondas, uma mocinha loura, 
pequena e toda crespa. Kna 
uma outra amiga inseparavel 
que a acompanhava . . 
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IDA LTPIXO 
da Paramount Picturca 

chamado Cullinan comprou por 55.<mo libras esterl inas. um 
terreno perto de Pretór ia , onde se t inham encontrado an-
t»»s da guerra. traços de rochas diamant i feras. Km janei-
ro de 1005. o eontra-mestre «Ia mina Cull inan. se dispu-
nha. a sahir <lo estale iro quando vir. br i lhar sobre uma 
rocha perpendicular que o pôr do sol i l luminava. A dis-
tancia dc 7 metros mais ou menos do lugar onde se en-
contrava. 11111 objecto, sobre cuja natureza quiz imme-
i l iatainente cert i f icar-se. Trepando até ao ponto luminoso 
e com si a juda da sua faca, conseguiu desenterrar uni 
bri lhante pesando 3.032 quilates e meio. A Companhia 
entregou-lhe 2.000 l ibras de prêmio. Attr ibue-se ao Cul-
linan um va lor de 15.000.000 de esterlinas. O governo ue 
Transvaa l comprou-o para f a z e r o f f e r t a A côroa da In-
g laterra. em signal de agradecimento a Eduardo V I I , o 
ter concedido A colonia uni governo autonomo. O Culli-
nan fo i solennemente entregue ao rei por occasião do 
seu a i in iversar io a 9 de novembro de 1907. O maior dia-
mante encontrado no Brasi l , é o Estrel la do Sul, que pe-
sava 1354 quilates e meio bruto. 

Para contentar a todas as mulheres, f o ram creadas as 
jó ias phantasias. que si não silo verdadeiras il ludem até 
as suas possuidoras. A ultima creacão parisiense, lançada 
por Cartier, é surprehendente : um engenhoso d ispos i t ivo 
estA f ixado atraz de cada d iamante ; a mais minúscula 
das pinças de plat ina, fe i ta sobre o modelo de f e r r o d " 
f r i sa r com dois ganchos se applicando exactamente lim 
contra o outro : esses dois ganchos são f e i t os de tal ma-
neira que fazem uma perfeita segurança. ao ponto de ser 
poss íve l 'prender até alguns f ios de cabello. Essa phanta-
sia f o i idealizada ivara adornar as cabelleiras femininas, 
f o rmando combinações admiraveis . 

Desde os tempos mais remotos a mulher tem mostrado verdadeira 
paixão pelas jó ias : mesmo depois de mortas, eram adornadas com 
cilas para o ult imo passeio. Si as mulheres têm fasc inação pelas jóias, 
os homens também as apreciam. Mais que todos «os povos, os romanos 
t iveram o amor do ouro trabalhado e das pedrarias. Essas tenden-
cia auginentou n.« tempo os imperadores bysantinos. As primeiras 
jó ias encontradas, eram fe i tas de c nclias. dentes pedras perfura-
das e trabalhadas que f o ram encontradas nos tumulos prehis tor icos ; 
mais tarde, com a descoberta (bis nietaes. o homem abandonou as ma-
térias pr imi t ivas e f e z objectos de adorno de bronze, ouro e prata. 
As jó ias mais preciosas, verdadeiras obras de ar te . f iram fe i tas pelos 
povos do Egypto , pelos gregos «• etruscos. < >s orientaes em geral , 
têm uma grande paixão pelos adornos (a imeis . collares. br incos) e 
dão a esses obje<-tos f o rmas mais or ig inaes que verdadeiramente bellas. 

C) d iamante ó a pedra mais apreciada : as mulheres sentem por 
cila uma attraccão quasi irresist ivel : talvez uma questão de atavism-» ; 
culpemos As nossas bisavós «pie deixaram para as suas descendentes, 
essa tara custosa. A historia dos diamantes celebres é muito curiosa, 
«• cremos deve interessar As leitoras. 

O mais bello dos grandes diamantes, é talvez o Regente. que*per-
t; Ii:-eu ao pretendente portuguez d. Anlo i i io . tendo sido empenhado por 
eile ua Ing l a t e r ra : passou depois A coroa da Fram.a. sendo comprado 
pc!o duque de Orleans. por 2.5MMMIO l i b ras : esíA hoje no Louvre. em 
Paris. nutro diamante» celebre é «» grão-Mogol . que pertenceu a Àii-
í. ug-Zeb : não se sabe ao certo o que fo i f e i to delle. porem a f f i r im im 
que esse diamante é o Koh-i-Xor. que pertenceu ao thesouro dos ra jahs 
de Labo re : foi abi que os inglezes o encontraram saqueando o thesou-
ro. tendo-:» o f f erec ido A rainha Victor ia. ( ) d iamante Orlov. fo i rouba-
do por um granadeiro francez do templo de Scheringam ua Imlia. onde 
servia de um dos olhos de uma estatua d.» Kralima ; depois de ter-pas-
sado por diversas mãos. veiu a f i ca r na posse do principe de Orlov que 
o c.:::ipron para Catharina I I . da Rússia, por 1.350 contos. Antes da 
revo!iu;oã. ,, ( ) r l «v brilhava no alto «Io sceptro do imperador da Rússia ; 
h.ije. tavez. el!e seja propriedade do Estado. 

O maior e mais notável d iamante fo i encontrado em jane iro de 
11MI5 em uma mina em Transvaa l . ]>rovincia da Cnião Sul-Afr icana e 
é chamado diamante Cull inan. Este bri lhante famoso fo i descoberto 
accindentalmente. e eis em que c i rcumstancias : um irlandez do Cabo. 

flRECIAX 
LIXES 

da Paramount 
Picturc» 

N O V O S 

T E C I D O S 

N O V O S 

MODELOS 

Ycsi iitos fiara- a 
tanlc cm "Xiiit 
lie I.lllle" SOll O 
Uramlc liei-til i-

u m r o I a ll I e 
cm can mios. 

Os b e l l o s " c r ê p e s f i l e t é s " a p r e -

s e n t a m s o b r e um f u n d o pe cado , 

t e c i d o s c o m c o c r ê p e m a r r o c a i n , 

f i n a s l i s t as e m r e l e v o da m e s -

m a c ô r . N o " N u i t de L u n e " es -

tas l i s t a s s ão e m m e t a l e d ã o ao 

t e c i d o b e l l o e f f e i t o b r i l h a n t e . 

Os d o i s p o d e m s e r usados t a n -

t o pa ra o s c o n j u n e t o s d e 

s o i r é e c e m o p a r a a t a r d e . 

Mais simples '•<• 
tc motlelo cm 
-Crêpc filrtí 
i/ itu rnei-iil II il' 

plisses. 

1'cstiilo cinza com bolso 
presos nu pala <•'« stii.i. 
A iiiiln rim jmrit for-
mar ;/"""• 1'rcyas li" 
sitia. Xo centro rcstiilo 
cinza claro com nianiin:-
raijlan. rci/uciiu ura rola 
f cinto ile reli min yrcnul. 

Em marron c ligeiramen-
te ilrapcailo por trc.< 
pensas transrersaes ' 
este moilelo ile manijas 
Vimono c cinto prespoi: 
tailo mais Inrt/o na frente, 



A B E L E Z A 
e a sua variada concepção 

A beleza é unia poisa sugest iva . O que uns acham boni to outros 
^ ^ arl iam fe io . <» que uns :i<*h:un bom outros acham mau. Nunca w 

pode iiHpúr uma opin ião pessoal sõbre o <1110 é belo. 
K111 Roma aconselhei a uma fami l ia brasi le ira receinchegada. a v is i ta 

aos vár ios museus «lo Vat icano, ás ga l e r ias e salas de Ra fae l , á capela 
Mx t ina . á galer ia de esculurta. á dos arrazes . aos apar tamentos I íorg ia . 
! >.• to«i:is essas v is i tas regressavam f r i o s e ind i f e ren les . Nada os des-
umbrava. Ksas alas ile Ra fae l qu;> me t inham emocionado, onde eu 

«s t ivera estát ica duas horas em f r en te da marav i lha , que é a l iber tação 
de S. Pedro pelo a n j o em que tTez luzes d i s t in tas i luminam a pared » 
sem se confundi r , a lt.z que vem da jane la . •! da lanterna dos guardas 
e a luz sobrenatural que circunda o ' a n j o . nada lhe dissera á sua sen-
sibi l idade deiuasiad:i nient e moderna. Uma tard.» checaram ao " l i a 11" 
d » hotel ent usiasmados. " H o j e sim. ho j e v imos um quadro soberbo um 
< : i rau to : s . Paulo conver tendo a mulher de N e r o " . Oue pro funda de-
silusão t ive . Ks te quadro <11.e está numa ga ler ia organizada dor P i o I X 

um quadro baualissi ino em que 11111 após to lo sem grand ios idade pré-
! a um manequim louro «» rosa d ». qi.e poderia ves t i r 11111 qualquer 

1.! tdelo numa niontra de l o j o de m-idas. 
Fo i uma li<;ã«» que me levou a nunca mais d i scut i r o que é belo. nem 

querer quequaíquer pessoa tenha a mesma impressão de a r t e 011 beleza. 
<\»m a beleza f emin ina dá-se o mesmo do que com «is obras d e ar te . 

povo para .povo. de indiv id i io para ind iv íduo, 
tipo de beleza é sempre a mi. l l ieralta de lgada. 
Se os seus mov imentos são gracios. is se a sua 
não se atende nem Interessa. E* fresca é alta 

beleza é representada pela mulher de 

A s opiniões var iam de 
X is paises nõrdiccs o 
b anca rosada e loura. 
Iii:lia é el:isti«-a a isso 

bonita. Na Andaluz ia 
meia estatura, de f i r m a s ar redondadas de mãos e pés pequenos, de 
m iv imei i tos grac iosos e v ivos . No Japão uma mulher loura é con-
siderada fe i iss ima por mais belas que as suas fe ições se jam. " o «le-

uionio de cabelos v e r m e l h o s " , 
é como lhe chamam ainda 
que se jam do ma is belo cen-

oiro ou o 
que actual-

C LA l' li ET rO/ . «/ :/?T , da Purainount pietnn 

numa tubercii lo-

drodo. da côr do 
louro p lat inado, 
meiie encanta, amer icanas e 
européias. A mulher bonita 
para o j aponês é a pequena 
boneca de o lhos em amêndoa 
e cabelos negros luzidos. pin-
tada como uma f i gur inha 
leque. Os turcos tem como 
modelo a nii . lehr bela e gor-
da. A gordura que horror iza 
toda a gen te hoje , que tem 
sido guerreada á f o r ça de 

dietas e de f ome , que as vezes f ina l i za t rag icumente 
se. tem os mais f r v o rosos admi radores na Turqu ia . 

Uma mulher bonita e gorda personi f i ca o seu ideal de beleza. Mas 
não são eles os únicos a pensar assim. Os amer icanos do sul. os arge i i 
t inos sobretudo tem o maior apreço pela mulher f o r t e e gorda e con-
ta-se a anedocta do rancl iero dos p a m p a s " que numa v iagem a bordo 
(li.111 nav i o encarecia aos que com «de conversavam os encantos da es-
poza e terminou por d i zer co mo apoteose f i na l e "pesa cem qu i l o s " , 
lmmed ia tamer i t e «lo lado. out ro d i z : " A minha mulher pesa cento e 
v i n t e " e l ogo a admiração dos seus pat r i c ios vo l tou para esse homem 
que tinha uma mulher tão per f e i ta , que at ing ia um ]>eso que na Kuro 
pa só se admira nos an ima is de matadouro , e em <-«»riie ve rde a qui lo. 

N o entanto há mulheres e leganiss imas e l indas nesse pais No Orien-
te na índ ia po r exemplo é a i j ida outra a concpçã-o da beleza. A mu-
lher de pe l e branzeada, bonita fe ições , o lhos deslumbrantes, cabelos 
negros l isos l i .z id ios é o ve rdade i ro t ipo le beleza. Uma das mais l in-
das mulheres da índ ia é a encantadora Mara j ah Kumaran i Ka ram i -
j e t t i n g de Kapur tha la a nora do " M a r a j a h " de Kapur tha l a ou a 
" A pérola da í n d i a " como a chamam.. Duma inegáve l beleza não f 
s ó na Índia que f a z sensação. Há belezas que se impõem em toda a 
par t e e que como sempre a todas as exrepções impõe a regra . F e z 
uma v iagem á Europa a sua beleza casou uma pro funda impressão 
na c idade da luz «pie tem sempre a tendencia para tu.io o que é or i -
g inal e exót ico e que apr<»sente uma nov idade para o esp i r i to " b l a s é " 
nos seus ultra c iv i l i sados habi tantes . Mas aqui não houve exagero , a 
beleza desta j o v em indiana é per f e i t í s s ima . Os seus ex t rao rd inár i os 
o lhos -orientais não fasc inaram unicamente os parisienses. K111 L.oiidres 
onde esteve, tendo sido apresntada na Cor te por I-ad.v Maud l l o a r e te-
ve um igual sucesso, des lumbrando todos qe a v iam e impondo como 
incontestáve l todos o seu encanto e beleza, num pais onde impera «• 
gôsto pelas mulheres brancas e lrdras. f r i a s estatuas que nenhum pon-
to de c o n t a d o em com a bela o r i en ta l . Mas não f o i só a sua beleza 
que se impôs ao londr inos . 

Fo i tamlH'm o seu luxo as iá t i co a magnef ice i ic ia «Ias suas j ó ias que 
por mais belas que fossem não conseguiam o fusca r o br i lho «Io seu 
encanto. Na cô r t e inglesa onde as j ó ias são soberbas, as péro las da 

-ausaram sensação pela sua pureza tamanho e 
saber se uma pérola e bela a va l e r pergunta-se se tem 
pérolas or i enta is t inham o mais belo or iente , assim 

• sua or ienta l possuidora. K assim mais uma ve z como 

MAE WfSTj da Paramount Pictures 

j o v e m prie» 
va lôr . Para se 
or iente . Kst as 
como o tinha ; 
nos coutos de f adas a pr incesa or i enta l coberta de péro las , br i lhando 
pela si.a riquesa c pelo seu encanto natura l , des lumbrou as cr ianças 
grandes das mais c i v i l i zadas cap i ta is da Europa, pois t ambem B e r l i m 
se encantou com a sua v is i ta , como nós e m cr iança l ios des lumbrumos 
com as descrições l an tas t i cas das or i ena is pr incesas dos contos das 
" M i l e Uma N o i t e s " esses contos que ha séculos encantam gerações. 

yf moda dos vestidos de seda para os bebes prejudicou os de t jjpos lingerie. 
C/± Ma* como twdo no mundo volta, estes vão retomar o Ia f/ar ao t/aartl» 

roupa dos bebes. Já *e vem os (juarnccidf)s de finas fi pplicfições t/r por 
tf) de Heaurais. Porem as mais moderntts sut> ttrntidtts de rendas, sejam as pe-
quena* valenciana* os tulle* lisos ou bordados, etc.. Os modelos que ttpresen 
turnos são encantadores e de fácil e.recucão; um vestido fie bttpUsmtt rm 
tulle plissado com enfeites de renda Malincs; restidf) tjuarnecido dr diversas 
fileiras verticaes de jwnto de Paris, 1irjciram*entc franzidos. Xo centro, vesti, 
do inteiramente feito fie rolantes de tulle fantasia de diffrventes lavf/uvas 
presfts sobre um fundo de tulle. O outro modelo tem as niant/as i n tei ra men t * 
feitas de pequenas valenciana* franzidas sobre um fundo de tu He. Xa e.rtre• 
mtt esquerda, guimpes de tulle f/uarneeida*, uma de entremeio* de vaincitmcr 
franzi-das a outm de rendas estreitas franzidtts de um lado. Em cima. cober-
ta de berço e casaquinho feitos de entremeif) de tulle fie d i-ff crentes Ifirt/icrtis. 
Ao lado, plisse de baptismo recoberta de tulle c renda combinando com o ves-
tido da extrema- esquerda. Yestidinho de laize ninho d"abelha* fjuarnecido 
da tu lies. Bonnet e babadores guarnecidos de renda. 
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A galhardia das amazonas 

A gen t i l amazona D. Mar ia Jul ia R i b e i r o num dos s ru a 

apara tosos sa l tos 

O mez de Dezembro é o 
mez das Amazonas. 

Pois é mesmo assim. Sen-
do Dezembro o décimo mez— 
o nome o indica — pois co-
meçava em Março, o impe-
rador Commodo chrismou-o 
em homenagem duma dama 
romana a quem muito que-
ria, e cujo retrato, com os 
trajos de amazona, mandou 
gravar no seu annel impe-
rial. Tomou este mez o no-
me de Amazonio, e dahi o 
culto que desenvolveu .mes-
mo após ter cahido no aban 
dono este capricho cesaria-
no. 

Mas teriam existido as 
Amazonas? 

Muitos e abalisados es-
criptores falaram formal-
mente das Amazonas da Ly-
bia, das que povoaram as 
margens do Thermodonte 
na Capadócia e ainda daá 
aue os nossos navegadores 
encontraram quando da 
conquista do Novo Mundo, 
nas ribeiras do Maranhao. 

Herodoto é um dos histo-
riadores mais antigos que 
nos falaram das Amazonas. 
No Diccionario de Moreri 
vem a noticia das Amazo-
nas, apoiada nos testemu-

nhos de Deodoro, Justino, 
Herodoto, Adriano e Petit. 
A-pesar-das razões pouco 
concludentes de Strabão, que 
negou a existencia destas 
mulheres bellicosas, Moreri 
crê absolutamente na sua 
passagem pelo mundo. 

O proprio padre mestre 
Feijó, nò seu Theatro cri-
tico, menciona no capitulo 
"Defesa das mulheres" as 

forças e o valor que algu-
mas manifestaram, referin-
do-se especialmente a Are-
tafila, Dripetina, Delia, Au-
ria, Eponina, Joanna d'Arc, 
Margarida de Dinamarca, 

Do culto daartede bem 
cavalgar em toda a 
sella quasi só as mu-
lheres se lembram 

hoje em dia 

Bianca de Rossi, Bona, la 
Valentiana, a gallega Maria 
Pita, Maria Estrada que ser-
viu como solddo nas hostes 
de Hernan Cortez. e tantas 
outras dignas de figurar ao 
lado de Semiramis, Art^misa, 
Tomiris e Zenobia. Tratando 
finalmente, das Amazonas 
de África, Asia e America, 
ímborr reconhera que a fá-
bula e a invenção misturam 
com a historia dessas mu-
lheres factos inverosimeis, 
crê que a sua existencia foi 
verdadeiramente histórica. 

A fabula conta-nos a his-
toria da famosa Myrina, a 
rainha das Amazonas que 
com sua irmã Mytilena, rea-
lizou prodigios de bravura. 

Um velho alfarrabio ano-
nymo, descreve-nos assim a 
famosa soberana: 

"Myrina era uma elegan-
te e interessantíssima mu-
lher. Esbelta e perfeitamen-
te conformada, poderia ado-
rar-se como a Venus de 
África. Toda a descripção 
desta dama ha de ser im-
perfeita, não podendo tras-
ladar a penna ao papel es-
se effeito immateri.-il que 
produz a contemplação du-
ma belleza animada e cir-

U m a amazona do século X V 

Uma amazona do século XVI ! 
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cundada com a aureola da 
gloria. 

"Negros e lustrosos cabel-
los cahiam annelados e na-
turaes, pelas vertentes do 
seu craneo devidamente con-
tornado. Sua nobre fronte, 
não mui espaçosa nem ele-
vada, inclinava-se logo, ain-
da que pouco, para traz, es-
condida no cabello a tres 
pollegadas das sobrancelhas, 
cingida por um capacete de 
bronze adornado por uma 
corõa de ouro. Dois arcos de 
ebano, que se franziam e 
dilatavam com fácil e ener-
gica mobilidade, delineavam 
as sobrancelhas, e ágeis pal-
pcbras providas de largas e 
densas pestanas, rasgavam-
se, ao abrir, em forma de 
amêndoa, brotando das or-
bitas, algum tanto fundas, 
duas reluzentes pupillas de 
azeviche, tão grandes, que 
permittiam re f l ec f r a luz ao 
opalo dulcissimo que as ro-
deava. 

"O olhar, ora tranquillo, 
suave, carinhoso, ora pene-
trante, agudo, ameaçador, 
possuía sempre uma tal elo-
quencia, que quasi tornava 
inútil a palavra para expres-
sar as idéas e os sentimen-
tos daquelle espirito de fo-
go. A alma e o coração de 
Myrina tinham em seus 
olhos uma forma exterior 
tão completa como expres-
siva: cada paixão brotava 
nor suas pupillas com todos 
os seus caracteres physiolo-
gicos, sem necessitar mais 
mímica nem mais palavra 
que o movimento das so-
brancelhas, das palpebras e 
do olhar. 

"Baixava o nariz em linha 
recta, desde o intervallo das 

sobrancelhas, como no typo 
grego; porém, em lugar de 
curvar-se na ponta como o 
bico das aguias, arredonda-
va-se com linhas suaves, le-
vantando-se duma maneira 
imperceptível e irresistivel-
mente voluptuosa. Não era 

pequena a bocca, mas o lá-
bio superior, delineado com 
tanta perfeição como ener-

gia semelhava-se ao arco de 
Cupido. e, na verdade, bem 
podia tomar-se por tal. at-
tendida a expressão e os ef-
feitos do seu riso e da sua 
palavra. Guarnecia este di-
vino lábio um ligeiro buço 
parecido ao que se divisa no 
adolescente quando a natu-
reza lhe adverte que vae a 
ser homem. O seu lábio in-
ferior, ainda que com me-
nos caracterisado relevo, 
completava os contornos c 
perfis daquella magica aber. 
tura. Ambos poderiam ser 
tomados por dois torcidos 
ramos de coral ou duas pé-
talas de cravo vermelho, e 
quando o sorriso ou a pala-
vra os abria, brilhavam en-
tre elles duas arcadas de 
morfim ou madreperola. imi-
tando a abertura duma ro-
mã que ainda não tivesse 
chegado á sua razão, e que 
por entre os encarnados re-
bordos da casca deixasse vèr 
collocados por ordem as li-
nhas dos seus opalinos 
grãos. 

Era a totalidade do rosto 
oval, e a tez, que guardada 
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nos ambientes debilitadores 
do palacio, houvera sido le-
vemente morena, pallida, co-
mo a verdadeira filha dos 
areaes da Lybia, curtida ao 
r,ol e ao relento da noite, 
cfferecia essa côr sombria 
que tanto agrada contem-
plar num semblante guer-
reiro. 

"Suave e robusto, o pesco-
ço descansava sobre os hom-
bros mais dilatados do que 
costumam tel-os as mulhe-
res. O exercicio das armas 
haviam-lhe dado mais ex-
tensão; comtudo, não apa-
gara as dimensões próprias 
do sexo. Uma eliptica traça-
da desde os hombros aos 
quadris teria passado por 
fóra dos primeiros e por 
dentro dos segundos, que é 
esta a verdadeira construc-
ção da mulher. 

"Myrina estava quasi núa, 
ao uso do seu paiz. Trazia 
uma pelle de tigre abotoada 
de diamantes negros á raiz 
da garganta. 

"Este abrigo selvagem en-
cobria-lhe os hombros, es-
tando quieta, e fluctuava co_ 
mo umas azas quando lan-
çava o seu cavallo á carrei-
ra. Um collar de pérolas pre-
ciosíssimas, apanhadas nas 

montanhas do Atlas, e um 
bracelete de ouro purissimo 
da Arabia, acolchetado em 
cima do cotovello, enviavam-
se reciprocamente os seus 
reflexos. Um talim ou cinto 
de curtida pelle de buffalo, 
guarnecido com um.a espe-
cie de franja de pelle de 
serpente, onde brilhavam al -
guns carbunculos e esmeral-
das, coberto com uma sim-
ples faxa branca á maneira 
de fôlho, em cujo tecido bri-
lhavam fios de prata, ser-
via-lhes não só para suster 
a cortante espada, que cin-
gía, mas para trajar com 
mais honestidn.de e occultar 
os incentivos da luxuria. Mas 
muito bem se concebe que 
esse simplicissimo trajo não 
alcançava cobrir as seducto-
ras formas da regia amazo-
na, e o olhar do espectador 
deleitava-se a contemplando 
a suavidade do seu corpo, 
braços e musculos com gra-
ça combinada com os rele-
vos da musculatura hercúlea 
que lhes dava, tornado-se 

impossível a gordura pelo 
activo exercicio da caça e da 
guera. 

"Myrina tinha inteiros 
ambos os seios. 

"O barbaro costume de os 
queimar ás recem-nascidas 
tinha sido extincto havia 
mais de meio século". 

Com t a e s captivadoras 
quem não gostaria de dei-
xar-se prender nos extensos 
planos da Lybia ardente? 

Temos, em seguida, as 
amazonas da Idade Média 
que apenas modificaram o 
trajo, visto o garbo e a in-
trepidez serem os mesmos 
dos tempos remotos. 

Finalmente, surgiu o au-
tomóvel e assim como a pho-
tcgraphia matou a pintura, 
a polvora matou o feuda-
lismo, o automobilismo ma-
tou a nobre arte hyppica. O 
cavallo, que até ali havia si-
do "a mais bella conquista 
humana", no dizer de Buf-
fon, foi substituído ingrata-
mente pelo resfolegar dum 
motor de muitosH . P. 

Quem. hoje em dia. está 
mantendo a tradiçao são as 
senhoras que se sentem ain-
da com alma de amazona. 

Devemos-lhe homenagem e 
aqui lha prestamos no mez 
proprio, segundo a escolha 
do imperador Commodo que 
jDeus tenha em bom lugar. 

Amazonas do nosso tem-
po! 

cA arte de por a mesa 

O ornamento da mesa para um jantar 
depende dos convidados, do ambiente, do gráo 
de festividade que se lhe queira dar. Um jan-
tar numa casa de campo, embora os convida-
dos sejam cerimoniosos, embora o dia seja de 
festa, a mesa deve ser ornamentada de ac-
cordo com o ambiente. Seria inadequado or-
namental-a com apparatos luxuosos, flores 
custosas, baixellas de prata; daria a impressão 
de que a dona da casa fez uma completa mu-
dança dos objectos de sua residencia da ci-
dade para poder receber os seus convidados 
nara jantar Nesse ambiente, uma toalha es-
ccceza, pratos de porcellana fina, porém de 
aoparencia rústica, copos de crystal em for-
mato simples, de linhas rectas, talheres de 
bom metal, sem contornos a Luiz XV, ao cen-
tro flores campestres, ou si se queira uma 
decoração mais moderna, uns cactus arranja-
dos com arte, porém sem symetria. 

Já não se usa mais agrupar na frente do 
nrato uma quantidade de copos de todos os 
feitios e tamanhos, o que muitas vezes até 
incomodava o comensal. Os copos devem ser 
em numero de tres, um para agua, outro pa-
ra vinho branco e outro para o vinho preto. 

Si houver "champagne" e licores, o garçon 
trará ao f im do jantar as taças e os cálices 
que substituirão os outros. Não se arrumam 
antes os talheres para sobremesa, esses de-
vem ser collocados depois. Só os talheres de 
peixe e os de carne devem ser arranjados ao 
lado do prato, sendo os garfos á esquerda e a 
faca á direita, sobre o descança-talher. O 
garçon deve servir á esquerda do hospede e 
retirar os pratos á direita; os vinhos também 
são servidos á direita. 

A distancia entre um convidado e outro 
deve ser minimo de 0.60 centímetros. O gar-
çon deve passar o prato duas vezes, para que 
o convidado possa servir-se á vontade, porém 
sem a fastidiosa insistência da dona da casa. 

Para um menu' ser bem organizado, deve 
ter para inicio um consommó quente ou ge-
lado. conforme a estação um crême, ou si se 
oreferir um melão com presunto, o que é de 
Eino paladar; um m-ato de peixe, um de car-
ne ou ave, e por fim, um assado acompanha-
do de legumes. Uma mesa ornamentada com 
esmerado fosto, onde tudo é sobrio e fino, os 
alimentos bem apresentados, o jantar corre 
naturalmente animado e os convidados sáem 
encantados com a hospitalidade. 
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r ™ Curíusídades da historia 
Como Izabel cMaria, veio, enfim, 
descobrir a origem do seu nascimento 

1SHSH5HSH5P/J 

Em 1829, numa bella manhã de primavera, 
embarcava para a Europa, <ifim de se internar 
no Collegío Sacré-Coeur, em Paris, a menina Isa-
bel Maria, Duqueza de Goyaz, primogênita dos 
amores clandestinos de D. Pedro I com a mar. 
queza de Santos. O imperador foi levei-a a bor-
do : e entre lagrimas ardentes e soluços que lhe 
apertavam a garganta e explodiam violentamen-
te em seu coração de pae extremosissimo, abra-
çou e beijou repetidas vezes a querida filha, que 
aos tres annos apenas, se via forçada a deixar 
para sempre sua terra natal. 

Eoi a primeira contrariedade soffrida com o 
novo matrimonio. 

D. Amélia de Leuchtenberg, a segunda im-
j:cratr:z do Brasil, quando D. Pedro quiz lhe 
apresentar <i duquezinha, declarou com incontida 
indignação na vóz, <|ue não desejava ver os fru -
etos das suas leviandades. Por isso, o imperador 
achou de bom aviso embarcal.a para o velho 
mundo. 

Xesse ponto o coração de Dona Leopoldina 
era muito mais generoso, pois agasalhára sob o 
tecto do Paço Imperial. dispensando-lhe sua pro-
tecção, a filha natural do esposo, reconhecendo 
que, como criança innocente — não lhe cabia 
culpa alguma pelo seu nascimento. 

X o Sacré-Coeur, sob os cuidados desvelados 
nas freiras, ficou u pequenina duqueza até com-
pletar dez annos de idade, quando foi, por Dona 
Amélia, obedecendo á ultima vontade de D. Pe-
dro. levada para sua companhia. 

Por muito tempo viveu Isabel Maria igno-
rante do seu nascimento. Mesmo depois de mo. 
rs. desconhecia completamente a origem de sua 
tamilia — pois D. Amélia nunca lhe quiz revelar 
e~se facto, que mantinha, em absoluto segredo, 
como se a razão de ser filha natural constituísse 
um oprobio indelével, uma indignidade sem per-
dão. 

Com o passar dos dias, a curiosidade de Isa-
bel Maria tornou-se insupportavel. Por que mo-
tivo a Imperatriz lhe prohibia terminantemente 
que investigasse acerca do seu nascimento, e 
porque, nem ao menos lhe permittia que a inter-
rogasse? Que gravidade envolvia o ramo de sua 
tamilia, para que a condemnasse a ignorar per-
petuamente a identidade de sua mãe? Seu pae 
conhecia.o já. Era D. Pedro, que logo que chegou 
á Europa, depois da Abdicação, em 1831. correu 
a vel-a em Par is ; mas sua mãe. de quem não ti-
nha a menor noticia ? 

E o seu cérebro de adolescente se agitava 
possuído dos mais irreflectidos pensamentos, das 
mais loucas fantasias, sem comtudo encontrar 
uma conclusão satisfactoria, em que se pudesse 
firmar para obter a verdade que buscava ancio-
samente. E como suspirava por uma opportuni-
riade em que o Destino lhe revelasse tudo! 

O casamento da Duqueza de Goyaz com o 
Conde de Treuberg, não trouxe á filha de D. Pe-

cAugusto cMAURICIO ESHSZSZSZSHSES 
dro o menor vislumbre de esperança acerca do 
seu ardente desejo. D. Amélia, antes de concede.-
sua mão ao nobre t:tular bavaro, tivera com elle 
uma longa palestra, mas em caracter completa-
mente privado. Xinguem, soube o que disseram. 
O esposo, por seu turno, quando cila o interro. 
gava a respeito, usava fie evasivas, nunca lhe 
dando uma resposta segura. Dizia-lhe invariavel-
mente que a amava muito, mais do que a pró-
pria vida, e a família delia cm nada poderia in-
fluir para sua felicidade. 

E a justa curiosidade da duqueza, o deses-
pero atroz em que cila vivia, permanescram inal-
teráveis até 7 de Junho de 1 8W. Foi cm Carls. 
bad, quando a duqueza. já viuva, alli se achava, 
em tratamento de hgeira enfermidade que a ac-
commettera. 

Tinha, emtim, encontrado a ponta do véo 
que mantinha cm mvsterio <i identidade de sua 
família! Uma carta datada do Rio de Janeiro e 
nssignada pelo Conde de Iguassu'. punha-a no 
conhecimento da morte da Marqueza de Santos, 
occorrida a 3 de Xovembro de 1867. c juntava um 
ietrato da fallecula, dizendo-a sua mãe. Xo fim 
('o documento via-se o endereço do Conde. 

(Jue alegria immensa se apossou daquelle 
grande coração! Xão foi somente o prazer ex-
perimentado pela curiosidade satisfeita, mas a 
certeza de que sua mãe existira, e que era bella, 
e que era nobre. Xo seu coração sentiu inopina-
damente nascer um profundo amor por aquella 
desconhecida cuja photographia, diante delia. pa. 
recia sorrir-lhe maternalmente, bondosamente, 
como se a própria mãe, em pessoa, alli estivesse 
presente. Xa sua mente escaldante pela surpre-
za e pelo júbilo da revclçaão, passava, numa suc-
tessão constante, o mundo de carinhos que aquel-
la mulher lhe devo t í r ia ; a immensa saudade que 
deveria ter amargaqo cs dias da-fuella criatura, 
pela ausencir. da filha querida ; a magua sentida 
que sua falta teria provocado! 

Tudo isso Isabel Maria pensava dolorosamen-
te. em frente ao retrato da Marqueza de San-
tos. E tinha efluvios de ternura, cnlevos de crian. 
ça que se arrepende por uma falta commettida. 
involuntariamente. 

Seu t".esejo não estava, porém, totalmente 
satisfeito Quem seria esse Conde que lhe escre-
vin? Teria mais irmãos? O proprio conde seria 
mn delles? Desejava escrever-lhe. criar azas e 
voar num momento ao Brasil, afim de se intei-
rar de :udo. M a s . . . e a prohibição da Impera-
triz? 

Hesitou. X o emtanto. logo depois de meditar 
alguns segundos, a hesitação deu logar á curio-
sidade que era maior agora, após ter encontrado 
c. carrinho que lhe conduziria os passos ao des-
;obriinento por que tanto se empenhava. E es. 
creveu ao Conde. Em uma longa carta pergun-
tou-lhe tudo acerca de sua família. Desejava sa-
ber quem era elle, se tinha mais algum irmão. 
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R a i n h a 
e 
poetisa 

Klisabeth dc Wied. rainha 
da Romcnia c conhecida em 
toda a Europa pelo seu sim-
ples pseudonvmo de Carmcn 
Sy lva ; pseudonymo que cila 
tornou distinctissimo nas le. 
tras. Poetisa duma delicadís-
sima inspiração. os seus pen-
samentos que têm sido tradu-
zidos em todas as línguas, têm 
a profundidade dc observação 
que dá uma grande inteiligen-
cía. e a delicadeza da sensi-
bilidade, duma alma muito 
sentimental. Carmcn Sylva 
não foi muito feliz e a sua 
má estrella persiste em per. 
seguir os seus descendentes. 
A tragiea viuva dc Alexandre da Jugoslavia, .1 
linda rainha Maria, é neta da grande escriptora 
c da bondosíssima alma. que foi Carmcn Sylva, 
p rainha Klisabeth da Rumenia. Filha dos prínci-
pes de Wied, recebeu da princeza Maria, sua 
mãe. uma edueação que devia af inar todas as 
qualidades com que tinha nascido. Duma grande 
caridade, a princeza Maria habituou sua filha a 
visitar com ela os pobres, -a familiarisar-se com a 
miséria desenvolvendo no grande coração dessa 
que devia ser rainha, o germen da compaixão, 
essa doce compaixão pela humanidade que soffre, 
dc que está repassada toda a siw obra literária, 
que nos revela uma alma cheia de thesouros de 
ternura e uma intelligencia brilhantíssima. Como 
rainha foi queridissima do seu povo. como esposa 
não foi bem eomprehendida a sua grande alma. 
Seu marido, homem rude e violento preoceupava-
se mais com a política e com o seu reino do qut 
com os sentimentos excessivos dessa mulher toda 
espiritual, que o destino lhe dera por esposa. De-
dicou ella toda a sua ternura ao filho. E. como o 
que tinha dentro do cérebro precisava exçandir-
se. começou a escrever. Resolveu publicar os seu-
escriptos, todos tão interessantes e com o cunho 
com que uma grande intelligencia marca tudo o 
que faz. Publicou.os com um pseudonymo sim- . 
pies como a sua alma. Em pouco tempo Carmcn 
Sylva era conhecida em toda a Europa, havia ME 
immensa curiosidade em saber quem era essa 
mulher que assim escrevia. O segredo não sc 
manteve e a rainha tornou-se conhecida como 
nenhuma outra o foi A sua luminosa literatura 
chamava a attenção sobre a sua personalidade. 
A felicidade que ella não tinha, gostava dc a es-
palhar em sua volta. Rodeou-se dum escolhido 
grupo de raparigas novas, inteligentes, cultas, 
que formavam ao seu talento uma verdadeira 
cõrte de jogos floraes. A ' sua volta a vida sorria 
nesses rostos moços e nessas imaginações vivas. 
A vida decorria entre musica e literatura. Mas 
isso não bastava á actividadc dessa mulher su-
perior nem á sua ternura pelos que na vida sof-
frem, como no meio da sua grandeza, soffriy a 

A r a i n h a E l i s a b e t h da R o m ê n i a c o m 
d u a s i n t e r n a d a s d u m r e c o l h i m e n t o d e 
c c j i a s d e B u c a r e s t e . 

sua alma, c, entre os soffr imcntos que castigam 
a humanidade, a cegueira, o maior de todos elles, 
confrangia.a numa piedade immensa. Ha nada 
mais horrivelmente triste do que não ver o sol 
que nos illumina, não poder contemplar as belle-
zas que nos rodeiam, não poder ver aquelles que 
amamos c que nos àcarmliam? Esse sof fr imen-
to trouxe uma idéa carinhosa á rainha, e que ella 
iundou uma das mais bellas obras que têm exis-
tido. A "Xat ra luminosa"'. O " lar luminoso", pa-
ra aquelles que não vçm. Na Rumenia havia en-
f i o uma terrível percentagem de cegas, na po. 
pulação. All i recolhia rapazes, raparigas e com 
uma verdadeira intuição do seu coração softredor 
de mulher duma sensibilidade extrema, resolveu 
construir pequenas casas, onde as cegas casadas, 
continuavam a viver a sua vida de família, para 
que 110 asylo ellas não soffrcsscm essa terrível 
sensação do ente banido da sociedade pela des-
graça physica. Em pouco tempo essa obra ma-
gnífica desenvolveu-s e os eégos tiveram uma 
vida normal. L'111 delles Thcodorescu inventou 
uma ma clima impressora para C O R O S . e. com a 
venda dessa machina e dos autographos fia rai-
nha a "Xatra luminosa" viu o seu rendimento 
muito augmentado. Mas não tinham ainda aca-
bado os desgostos dessa rainha de cabeça preço, 
comente embranquecida, dc pelle branca e ro-
sada. Seu filho estava um homem. Entre as jo-
vens que a rodeavam uma se destacava pela sua 
belleza, intelligencia lúcida, e quem sabe sc um 
1-ouco de ambição. Helena \aearesco assenho-
rcou-se do coração do futuro rei. Para elle ne-
nhuma outra mulher existia. Sua mãe para quem 
o intellecto vigoroso e a graça extranha da sua 
dama de honor e amiga valiam mais do que o 
sangue real duma princeza desconhecida, pôz.se 
a seu lado. 

A intriga fervia 11a cõrte, o rei autor i tar j j 
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exigiu a partida de Helena, a rainha escudou-a 
com si sua amizade intrépida, que lealmente ou-
sava revelar-se contra o esposo e contra o rei 
para defender o amor romântico de duas crean-
ças, que adorava. Foi exilada por ordem real. Ve-
neza a cidade do sonho viu passar nos seus ca-
raes ao entardecer, numa gondola uma mulher 
vestida de branco, a cabeça branca, a cara fres-
ca e moça e uma rapariga melancólica, que via 
esmagado o seu ambicioso sonho de amor pela 
iria razão de Estado. 

Pierre Coti o delicado escriptor franccz que 
a rainha distinguia com a sua amizade deixou-
nos um livro encantador "Ex i l é e " , com a vida 
da rainha e da sua protegida, que cila considerava 
quasi como uma filha, no «eu dourado exilio dc 
Veneza, em que uma chorava o seu reino longín-
quo, a separação do seu filho e a outra a perda 
do seu amor e duma corõa. 

O príncipe submettcu.se e casou com uma 
formosíssima allemã a princeza Maria. Carmen 
Sylva %-oItou para o seu reino dedicou-se toda ás 
suas obras de caridade e quando enviuvou, quasi 
que só vivia para a "natra luminosa". K' nessa 
phase que a nossa gravura mostra com duas das 
suas protegidas das mais queridas, uma dellas 
bandolinista distineta distralie a velha rainha to-
cando árias nacionaes no seu instrumento tão 
querido (lo povo da Kumenia. 

Helena IXacaresco desilludida do amor, de-
dicou-se ao estudo e hoje a sua intelligencia so_ 

lida brilha no seu paiz. que a fez sua represen-
tante na Sociedade das Nações. Perdida a bel-
leza com a mocidade essa mulher que o romance 
poético da sua mocidade tornou celebre, vive 
pelo cérebro e serve com o seu vifjoroso intel-
lecto o seu paiz, esse paiz de que poderia ter sido 
rainha. 

Carmen Sylva morreu serenamente legando 
á Romênia a sua encantadora obra Iiteraria tão 
feminina e sentimental, e. a sua commovedor.i 
obra social, de consolação c amjxiro aos que não 
vêem. 

Carmen Sylva, morta ha alguns annos, não 
pôde nem deve ser esquecida pelas mulheres 
de todos os paizes, ella que se salientou como es-
ciiptora e como alma de eleição, sacrificando o 
seu bem-estar ás suas idéas. 

Essa rainha foi uma das maiores democra-
tas do seu paiz. E sempre que é lembrado por 
toda a Kuropa, qualquer membro da sua familia 
o seu nome. brilha puro e miraculado. na histo-
ria da literatura c na historia do seu pa:z. 

E' para desejar que sua neta a formosa rai-
nha viuva da Jugoslavia, saiba tornar em obras 
úteis as suas desoladas lagrimas de viuva, a quem 
uma tragédia despedaçou a vida. igualando a su-i 
avó que das suas desillusões. fez sorrisos para 
os desherdados da sorte, como y nossa rainha 
Santa Isabel, tornou em rosas pedaços de pão. 

M A R I A DE EÇA. 
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em fim, que a puzesse ao par de tudo quanto se 
relr.cionasse á sua aivore genealogica. 

A resposta não se fez esperar. Apenas o tem-
po necessário á vinda e ida do correio, que, na-
qualle tempo, eia ainda mais moroso do (pie lio-
je. Cerca de quatro mezes após, estava a duque, 
za de ( ioyaz senhora de todo o segredo que D. 
Amélia tão avaramente llic occultava. . . 

Pela missiva do Conde de lguas«u' soube-se 
herdeira de vários bens, com que a Marqueza de 
Santos a contemplara em seu testamento. Sou-
be também, e com grande angustia, da infelici-
tuide (1a irmã Maria Isabel, eondessa de Iguas-
su", leviana e despudorada que manchava, com 
indignidades freqüentes, a nobreza o brazão do 
esposo. A alegria que teve cm conhecer sua mãe 
foi, de repente, empa nada pela profunda tristeza 
em conhecer a vidíi desregrada da irmã. 

Só então poude comprehender o interesse da 
imperatriz em esconder o terrível segredo que 
envolvia os seus parentes. Dona Amélia desejava 
u todo transe, evitar-lhe a magua que o conhe-
cimento de certos faetos relativos aos seus, lhe 
acarretariam. 

K emquanto a duqueza, em Carlsbad. corres, 
pondia-se com o Conde de tguassu'. que lhe (la-
va minuciosamente inteiro conhecimento da sua 
origem, D. Amélia, em Lisboa, recebe uma carta 
de um banqueiro, lhe relutando o que se passava 
com Isabel Maria. 

A imperatriz sentiu enormemente a desobe-
diência da enteada. 

Koi para ella um golpe profundo e doloroso 
a noticia da rebeldia da duqueza que, até aquelle 
momento. nunc<i lhe havia causado a menor con-
trariedade. E despachou para Carlsbad um emis-

sário com uma carta dizendo a I s a b e l Maria do 
seu grande desapontamento, pedindo-lhe que ccs. 
sasse de procurar saber nniis alguma coisa sobre 
os parente« do Brasil, e ameaçando, por fim, de 
rctirar-Ihe até sua amizade, no caso de insistir 
na desobediencia. 

K a carta de O. Amélia chegou ás mãos de 
Isabel Maria, justamente na occasião em que a 
duqueza recebia do Conde uma nova missiva pe-
dindo permissão para ir v^sital-a. 

Ante os termos energicos, e simultaneamente 
repassados de infinda bondade da Imperatriz, a 
duqueza commoveu-se. O seu coração enterne-
ceu.se. e duíis lagrimas quentes, de arrependi-
mento rolaram pelas suas lindas faces. 

K a resposta á carta do Conde de Iguassu', 
terminava assim: 

" A imperatr.z tem direitos para exigir de 
mini semelhante renuncia. Devo-lhe esse sacri-
fício em reconhecimento a tantos e tão immen-
•SOM benefícios que delia tenho recebido e recebo 
ainda". 

Recusava receber a visita do cunhado, e ao 
mesmo tempo impunha-se ao sacrifício de fazer 
calar a sua vontade, para ser gr-.ita e agradavel 
áquclla de quem recebera cuidados de mãe, as-
sistência de amiga, proteeção de rainha! 

K cm Murnan, quando com 74 annos de ida-
de, ao se despedir d<i vida, cercada do amparo 
meigo dos seus filhos e netos, ainda ignorava 
muita coisa interessante referente aos seus ante. 
I-assados. . . 

Mas foi melhor assim. Para que procurar 
conhecer mais, se o que obtivera, á custa de tan-
to sacrifício, só lhe fizera sóf frer? 
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O LEÃO E 
O PREGO 

Por CHRISTOVAM DE CAMARGO 

Do "Fabularia de'Vovô índio" 

O leão fõra convidado por uma na-
ção de homens a visitar a sua capital. 
Rei poderoso, senhor de grandes exer-
citos compostos dos mais ferozes ani-
maes, mandava .a prudência que se en-
tretivessem com « l ie relações da mais 
apurnda cortesia. 

O leão recorreu a cidade maravilho-
sa, e por toda parte encantava-o o seu 
insuspeitado progresso, os milagres ope-
rados pelo engenho humano na ansia de 
tornar a vida mais confortável e digna 
de ser vivida. 

A commissão de recepção e festejos, 
encarregada de proporcionar ao real 
itinerante uma inolvidavel temporada 
de prazeres, que o deixasse propenso a 
concessões e facilitasse a assignatura de 
tratados vantajosos, conduzia-o a visi-
tar tudo quanto pudesse regosijar-lhe o 
espirito ou dar-lhe uma impressão do 
adeantamento e cultura a que attingira 
o homem. 

Está claro que fazia tudo para des-
vial-o do Circo Sarrasani e do Jardim 
Zoologico, onde provavelmente encon-
traria o leão motivos para descrer da 
apregoada amizade dos homens... E cautelosamente evitava que lhe fosse 
apresentado, entre outros, o sr. Washington Pires, ministro da Educação, de 
medo que esse notável pedagogo começasse a tratal-o de real batrachio, crus-
táceo illustre ou eminente protozoario. . . 

Tudo o deixava admirado — as estradas de ferro, o radio, a machina de 
coser, as carnes congeladas (que assombro!), as rotativas, o cinema — tudo, — 
tudo, que para elle era novidade, constituia surpresa sobre surpresa. 

O que porém, mais attenção lhe chamavam não eram essas estupendas ma-
nifestações da intelligencia creadora do homem, e sim as pequenas invenções, 
esses modestos objectos que para nós já passam despercebidos, tão acostu-
mados a elles estamos, mas que nos são muito mais indispensáveis do que as 
machinas de cortar presunto ou os Estudos Camonianos do sr. Afranio Pei-
xoto. Por exemplo — a rolha, o sabão, o barbante, a escova de dentes, o po-
lidor de unhas, o pente, o botão, o lápis, o garfo de segurar mangas.. . 

O prego, então, deixou-o impressionado. Que prestigio seria o seu, que o 
homem sempre se fazia delle acompanhar, no que de pequeno ou grande em-
prehendesse? Com effeito, por toda parte era assignalada a sua presença: nos 
caixões, nos trilhos, na construcção das casas, nas machinas; sustentando, 
nas paredes, os quadros; emprestando a cabeça para modelo de furunculos de 
qualidade; nos moveis, nos transatlanticos, no colchão dos fakires, no eStylo 
de tantos escriptores de nomeada, em tudo! Tão deslumbrado mostrou-se o 
leão com os incontáveis prestimos desse modesto e incomparavel auxiliar do 
que de bom ou mau executamos, que os homens decidiram pôl-o á sua dispo-
sição. 

O leão incorporou-o logo á sua comitiva, promettendo nomeal-o uma vez 
de volta ao reino, seu ministro das Obras Publicas. 

Pouco depois, ansioso por comprovar os méritos do seu novo collaborador, 
procuru um meio de fazel-o entrar em funcção. E, necessitando fechar o cai-
xote em que seriam transportados alguns dos numerosos presentes recebidos 
lembrança da sua feliz excursão pelas terras dos homens, agarrou o prego * 
colocou-o junto a tampa a ser pregada, dizendo-lhe o que esperava da sua 
alta capacidade. O prego, como era de prever, nem se mexeu. O leão reiterou 
o pedido: era como si o prego fosse surdo. O rei das selvas voltou-se Surpreso 
para os dignitarios que o acompanhavam. 
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— Majestade, disse-lhe o sr. Sebastião 
Sampaio, já meio encabulado, forçando aquel-
le seu eterno sorriso protocollar, Sua Exce-
lência, o Excellentissimo Senhor Presidente 
determinou que este humilde servo ficasse ad-
dido á pessoa de Vossa Sublimidade, na con-
dição de interprete, para cumprir em tudo as 
suas Reaes Ordens e dar as explicações da-
quillo pelo que se interessasse a Sua Augusta 
Curiosidade. 

Rei Magnifico, Excelso Imperador das Sel-
vas, ha aqui um pequeno equivoco. São real-
mente incontáveis as applicações do prego, 
que tivemos a honra de offerecer ao Grande 
Chefe, como penhor da nossa inquebrantavel 
amizade. Mas, por seu proprio esforço, o pre-
go nada pôde fazer.. . Agora, premido pelo 
martello, Vossa Majestade mesmo poderá ob-
servar, não ha empreitada a que se não aba-
lance. 

E, agarrando, acto contiuo, o martello e 

N O V I D A D E 

O celebre astrônomo Robert Bali, em uma 
conferencia em Londres, disse que o maior ruí-
do que se conheceu no mundo até agora foi pro-
luzido pela celebre erupção vulcanica de Krak-i-
toa. em 1X83. Aquella terrível catastrophe produ-

collocando o prego em posição, fez com que 
este penetrasse rapidamente na madeira. 

O leão estava passado com o que via. O 
seu enthusiasmo pelo futuro ministro cahiu 
no mesmo momento. E, embora sentisse que 
desobedecia ao protocollo, não se pôde con-
ter e exclamou: — "muito grato, senhores, pe-
la intenção que tiveram de obsequiar-me, mas 
mudei de idéa e desisto de dar ao prego uma 
pasta no meu governo. Prescindo mesmo da 
sua companhia daqui por deante. Só costumo 
empregar individuos livres, capazes de inicia-
tiva, senhores das suas acções. O prego só sa-
be trabalhar sob a pressão do martello: não 
serve! 

E isso acontece sempre: os homens sem 
acçãc, incapazes de dirigir-se, caudatarios e 
satellites, como o prego, nunca poderão con-
quistar as boas graças de príncipes altivos e 
generosos. 

ziu grande numero de victimas. O vulcão Kra-
katoa estava numa ilha muito diminuta, no es-
treito dc sonda e sua explosão levantou ininien-
s<is ondas que, avançando pelo mar. levantaram 
quantos barcos encontraram, arremeçando-os em 
terra firme. 

O ruido produzido pela explosão foi sentido 
a cinco milhas de distancia. 

concedido o desconto de 10o/fl nas compras 

ARTEJ;LUXO :GANCIA 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta dos pa izes do o r i g e m de pe l l es f i n a s : r enards arcentecn, po lar , s iber iana 

blue, mor tho , scuns, astracan, one ro z e , pe t i t - g r in , v i z a r . 

C o r t a d o r con t rac tado r e c en t emen t e na Europa 

L i n d o s mode l o s novos de casaquinhon c cap inhas de Lon t r a s e Cantor 

R e f o r m a m - s e , t i n g em-se e r e n o v a m - s e qua lque r qua l i dade de pe l les . 

Rua Barão de Itapetininga, 37, 1. -S. 1-2 Telph.: 4-2608 
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O M E N U ' D E 

M E U 

M 4 

D l 

D C 

Franga assada — Para 4 pessoas uma franga 
gorda morta na véspera. 30 grani mas de mantei-
ga fresca, uma colher das de café. de sumo de li-
mão. uma tir-.i dc toucinho que cubra bem o pei-
to da franga, quatro grani mas dc sal fino. Depois 
Ca franga bem limpa mcttcm-sc dentro delia 30 
grammas dc manteiga com tres grammas de sal 
e o sumo do limão. Cosem-se com um f io as per-
nas da franga, repuxando-as para baixo, cubrindo 
0 peito com uma tira delgada dc toucinho. Se an-
tes de sc pôr o toucinho sc esfregar a franga com 
um limão ficará a pelle mais branca e de melhor 
aspecto á vista, sem prejudicar a qualidade. Põe -
se no forno por 40 a 60 minutos, conforme o ta-
manho e a temperatura do forno. Dez minutos 
antes de terminar a eozedura tira-se o toucinho 
1 ara que o calor do forno dc uma côr loura dou-
rada. polvilhando-se com uma jíramma de sal fi-
no. Kmquanto está no forno deve regar-se fre-

qüentes vezes com a gordura do môlho que se fòr 
produzindo. Para sc conhecer se a franga ou qual-
quer outra ave está 110 ponto dc eozedura conve-
niente. pica-se com uma -agulha grossa uma das 
coxas da ave : sc o succo que saliir. fôr branco 
e claro, está 11a conta de eozedura, se sahir uni 
succo rosado, precisa dc mais tempo dc lume. 
Scrvc-se com o próprio môlho aproveitando-se 
todo o que Estiver 110 tabolciro. 

Se a franga tiver dc ser comida fria junta-se 
ao tirar o toucinho, uma boa colher das de sopa, 
dc geleia dc carne ou duas de môlho dc carne 
vssada concentrado. Km estando a ave assada, 
põe-se 11a travessa em que deverá ser servida, 
deixando-a arrefecer, passa-se o môlho por pe-
neira. desengordura-se por completo cm frio, c o 
môlho gelatmado que ficar aquece-se muito leve-
mente e espalha-se por cima da ave de modo a 
iicar bem pegado a ella pela congelação. Frango 
frio c um delicioso prato de almoço ou jantar, 
servido só ou acompanhado com umas tiras de 
" f o i e g ras " e umas fatias dc fiambre e uma sala-
da tle alface muito trcsca temperaria de rze i te 
c vinagre, e mostarda francesa. Um vinho tinto 
(ie Serradayres. ou Raposeira. ou um Collares 
tinto velho são o complemento indispensável a 
este delicioso c fino petisco, tão apreciado dos 
que sabem o que é comcr bem. 

C o m o s e d e v e f a z e r c h á — 1 ' s c - s e u m b u l e 
dc louça. Tenha-se cuidado cm veri f icar que es-
teja perfeitamente sccco. 

Para tres ehicaras de tamanho médio calcu-
le-se duas colheres dc chá coaguladas. 

Deite-se agua que acaba dc ferver pela pri-
meira vez. Nunca deve usar-se agua que já tenha 
tervido antes ou que tiver ferv ido durante mais 
<ic um ou dois minutos. 

Remexa-se o chá c deixe-se ficar parado, 
nem menos dc cinco minutos nem mais de sete. 

Sgt1i11do-.se stas mstrucções tem-se uma deli-
c:osa chicara de chá. 

COMO SE 
DEVE FAZER 

CHA* 

Fsc-sc 11111 bule de louça. Tenlia-sc- cuidado em 

verif icar que esteja perfeitamente sccco. 

P a r a t res c h i c a r a s d e t a m a n h o m é d i o ca l cu l e - s e 

duas c o l h e r e s d e cha a c o g u l a d a s . 

Dcite-se agua que acaba dc ferver pela primeira 

vez. Nunca deve usar-se agua que já tenha fervido 

antes ou que tiver fervido durante mais dc 11111 ou 

dois minutos. 

Remexa-se o chá e deixe-se ficar parado, nem 

menos de cinco minutos nem mais de sete. 

Seguindo-se estas inst rucções tem-se uma deli-

ciosa chicara dc chá. 



Para díir ao vosso 
eabello branco a 
eòr preta ou cas-
tanha, use 

e o único prepa-
rado (| u l' liiií^e 
perfeitamente o 
eahello. 

IJasta uma s«') ;ip-
])Iicação. 1*111 Ilibo 
da para niuilas 
vezes. 

Kxperinienlan-
do usará sempre. 

Preço pelo correio 
registado 3 J O O O 

Pedidos á R E V I S T A 
F E M I N I N A P t l A L l N f l 

Praça da Sé, 53 
Palacete Santa H e l e n a 

7.o A n d a r 

N ã o mancha - C o m p l e t a m e n t e i n o f -

f ens i va . Cada tubo é acompanhad<i 

de um prospec to c om instrucções 

para sua app l i cação . 

Impresso e composto na Typographia Paulista Rua Jandaia 10 São Paulo 
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C APRICHOSA E 

H A B I L M E N T E 

A CONDICIONADO, > 

B EM MERECE A PREFERENCIA QUE GOSA 

O C H A ' B O N D 

N O MUNDO INTEIRO 

DISTINGUE-SE PELO SEU DELICIOSO SABOR 
á v e n d a n a s m e l h o r e s c a s a s . 
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